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t A VOZ OSL EPISCOPADO 

COITBi! EL PBQTEOTO 
DE LEV 

DE 1S661B&10IÍES BELIÜlOiS 

KN lA NORMAL DE OVIEDO 

T E H 
DÉ LA 

fllBEGTOlifl M S T i T D Í D B 
Dftl Obispo de Córdoba. 

E K C I U O , S r . : 

M e e n c u e n t r o d e n t r o d e e s t a v i l la e n 
b u s c a d e l r e p o s o q u e neces i t a m i y a g a s ­
t a d a v i d a e n l a c o n t i n u a f a t i ga d& m i s 
c a r g o s e p i s c o p a l e s , y o p r i m i d a c o n e l p e ­
s o d e m á s d e o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s , q u e 
c u e n t o d e s d e e l raes d e J u l i o p r ó x i m o 
pasíwio. 

'A p e s a r d e d e e s t o s i n c o n v e n i e n t e s , q u e 
m e i n h a b i l i t a n p a r a i n g r a t a s y dcsagi-ada-
jbles o c u p a c i o n e s , r e c u r r o á V . E . , c o n 
feidos l o s r e s p e t o s y m i r a m i e n t o s d e b i d o s , 
p a r a p r o t e s t a r d e l a p r e s e n t a c i ó n d e l p r o ­
y e c t o d e l ey d e A s o c i a c i o n e s y p e d i r l e 
q u e sea r e t i r a d o d e f i n i t i v a m e n t e . 

E s e p r o y e c t o , a g r a v a d o p o r l a s n i a u í -
íos t ac ioues y afi í-macicnes q u e s e h a c e n 
e n e l i u f o n n e f a v o r a b l e d e la C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a d i c t a m i n a d o r a , e s , p o r s u 
t e n d e n c i a , p o r s u e s p í r i t u y p o r s u l e t r a , 
í i t cn ta r io al d e r e c h o n a t u r a l ; modi f ica , s i n 
c a u s a q u e l o jus t i f i que , n i p ú b l i c a n e c e ­
s i d a d q u e l o r e c l a m e ; e l Cód igo í u i i d a -
jcnental d e l a n a c i ó n ; e s c o n t r a r i o á los 
s a g r a d o s C á n o n e s y á lo s C o n c o r d a t o s , q u e 
sc;n l e v e s d e l R e i n o ; r e s t r i n g e y c o a r t a l a 
.ve rdadera l i b e r t a d y a b r e l a p u e r t a á t o d a 
u c e n c i a , y p o r q u e , a d e m á s , v a c o n t r a l a 
Opin ión d e l a i n m e n s a m a y o r í a d e los es ­
p a ñ o l e s , c u y o ca tó l i co s en t i r , e n es t e p u n ­
t o , e s b ien c l a ro y man i f i e s to , e s t a m b i é n 
a n t i d e m o c r á t i c o y a n ü e s p a ñ o l . 

A e s t a s r a z o n e s , q u e s o n d e ap l i cac ión 
g e n e r a l e n t o d o s los t i e m p o s , h a y « t r a s 
p r o p i a s d e l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s d e l 
'Re ino . 

Se s a b e y s e d e p l o r a p o r t o d o s J a s a n ­
g r í a s u e l t a ' q u e su f r e n u e s t r a n a c i ó n c o n 
l a í.>.j)).igración c o n t i n u a d e l a s q u e h u y e n 
d e e l la e n b u s c a d e t i e r r a s h o s p i t a l a r i a s 
q u e l e s p r o p o r c i o n e n r e c u r s o s q u e n o e n ­
c u e n t r a n e n s u P a t r i a . 

E s t a e m i g r a c i ó n se in i c i a y a e n l o s 
s a c e r d o t e s s e c u l a r e s , q u e d i s m i n u y e n , y 
c a d a d í a d i . sminu i r án m á s l o s m i n i s t r o s 
d e la R e l i g i ó n , d e q u i e n e s l o s P r e l a d o s 
p u e d e n d i s p o n e r p a r a e l d e s e m p e ñ o d e l o s 
c a r g o s ec l e s i á s t i cos . 

E u m i O b i s p a d o y a se n o t a l a escasez . 
(Yo n o p u e d o d i s ix ine r , con l a a m p l i t u d 
q u e s e n e c e s i t a , d e l n ú m e r o d e lo s sacer -
'do tcs p a r a p r o v e e r á l a s n e c e s i d a d e s d e 
la e n s e ñ a n z a y de l c u l t o e n l a s d i f e r en t e s 
f c g iones d e q u e se c o m p o n e e s t a d ióces i s . 

A l g o s e r e m e d i a h o y , a u n q u e n o e n 
la m e d i d a d e l a s e x i g e n c i a s d o los p u e -
p u e b l o s , c o n e l a u x i l i o q u e p r e s t a n l o s 

,, t )oqu i tos ec l e s i á s t i cos r e g u l a r e s q u e resi­
d e n a q u í y c o n los q u e v i e n e n d e o t r a s 
d ióces i s d e E s p a ñ a . 

C o n l a l e y d e A s o c i a c i o n e s , t a n con­
t r a r i a á l a s O r d e n e s r e g u l a r e s y t a n fue­
r a d e r a z ó n , p r e s c i n d i e n d o e n e l l a , c o m o 
s e p r e s c i n d e , d e l a S u p r e m a a u t o r i d a d 
d e la Si l la A p o s t ó l i c a , a n t e s d e m u c h o 
liemix> q u e d a r á n a n u l a d a s l a s C o m u n i d a -
klcs r e l i g i o s a s . ¿ Q u é s u c e d e r á e n t o n c e s ? 
Í5Í h o y n o s e p u e d e v iv i r s i n e l p e q u e ñ o 
a u x i l i o q u e é s t a s p r o j w r c i o n a n , ¿ q u é s e r á 
el d í a e n q u e é s t a s q u e d e n s u p r i m i d a s ? 

E n la c o n t i n u a y s i s t e m á t i c a p e r s e c u ­
c i ó n r e l ig iosa d e E s p a ñ a y e n l a i i ido ta-
c i ó n a l ) so lu ta ó e n l a d o t a c i ó n , á t o d a s 
l u c e s insuí ic ieJ i te , d e l a i n m e n s a m a y o ­
r í a de l o s c u r g o s ec les iás t i cos , e l O b i s p o 
q u e s u s c r i b e e s t á i m p o s i b i l i t a d o d e a t a j a r 
:á los s a c e r d o t e s q u e q u i e r a n emig ra r ; . 

L a e m i g r a c i ó n d e é s t o s , a u n q u e son 
p o c o s , s i se c o m p a r a c o n lo s d e m á s e m i ­
g r a n t e s d e t o d a s l a s c l a ses , p r i n c i p a l m e n -
:te d e l a s m e n e s t e r o s a s d e la n a c i ó n , e s 
ef icac í s ima , p o r s u e j e m p l o , y h a d e c o n ­
t r i b u i r e n m u c h o á l a s a n g r í a s u e l t a d e 
q u e se h a h e c h o m é r i t o y q u e n o s e m p o -
Ibrece y n o s deb i l i t a h a s t a d a r a l t r a s t e 
c o n n u e s t r a p r o s p e r i d a d y, l a v i d a n a ­
c i o n a l . 

P o r e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s y o t r a s q u e 
Sio h a n d e o c u l t a r s e á l a i l u s t r a c i ó n d e 
£V. E . , e l p r o y e c t o d e l ey d e Asoc iac io -
i ics d e b e se r i c p u t a d o c o n t r a r i o á l o s ver­
d a d e r o s i n t e r e s e s d e E s p a ñ a , y , p o r lo 
¡mismo, t a m b i é n c o n t r a r i o tot lo l o q u e va­
y a e n c a m i n a d o á c o n s e g u i r la a p r o b a c i ó n 
d e l m i s m o ; d e b e , p u e s , r e t i r a r s e de l n ú ­
m e r o d e los a s u n t o s q u e s e h a n d e ven t i ­
l a r e n la p r ó x i m a r e u n i ó n d e C o r t e s . 

Su]) l ico , p u e s , y V . E . q u e l o r e t i r e y 
Jio v u e l v a á i n t e n t a r s e s u d i s c u s i ó n . 

P o z o b l a n c o , d í a 15 d e A g o s t o , fiesta 
'de N u e s t r a S e ñ o r a d e la A s u n c i ó n , de l 
a ñ o 1912. 

t J., Obispo dá Córdoba. 

E x c l u o . S r . P r e s i d e n t e de l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s . 

LA FAimUlt REAL, Pg i-MTQ 

MUERTE DE SU ALTEZA 
Comienza la hisíoria. 
A t e n d i e n d o á l o s r u e g 9 S d e a l g u t i o ^ 

l e c to r e s , q u e n o h a b í a n s e g u i d o e l c u r s o 
d e e s t e eno jo so a s u n t o , y c u m p l i e n d o 1» 
p r o m e t i d o a y e r , c o m e n z a m o s h o y l a h i s ­
t o r i a d e l a a r b i t r a r i a é i l ega l d e s t i t u c i ó i i 
ele l a tUgna d i r e c t o r a d e la N o r m a l d e 
O v i e d o , s e ñ o r i t a M o s t e y r í n . 

L a a n t e c e s o r a d e l a s e ñ o r i t a M o s t e y r í n 
fué d e s t i t u i d a s i e n d o m i n i s t r o e l Sr» R o ­
d r í g u e z Sani P e d r o . 

N o fué c a p r i c h o s a l a d e s t i t u c i ó n . S e l a 
í o n n ó e x p e d i e n t e y s e ha l ló c a u s a b a s t a n ­
t e p a r a adoi>tar t a n e n é r g i c a m e d i d a . 

N o m b r ó s e á l a a c t u a l , c u y a l a b o r a l 
f r e n t e d e l a e s c u e l a h a s i d o d e s a n e a ­
m i e n t o , d e m e j o r a d e s e m c i o s , d e co­
r r e c c i ó n d e a b u s o s . 

S u r e c t i t u d y a c i e r t o s o n p ú b l i c o s y 
n o t o r i o s e n O v i e d o . 

X*ersonas d i g n í s i m a s d e a q u e l l a c a p i t a l , 
c o n q u i e n e s e s t a m o s e n co i - respondenc ia , 
noní f ac i l i t an los s i g u i e n t e s d a t o s : 

Bajo la d i r e c c i ó n d e l a s e ñ o r i t a M o s ­
t e y r í n cas i s e h a d u p l i c a d o e l n ú m e r o d e 
a í u m n a s oficiales; 

S e h a m e j o r a d o n o t a b i l í s i m a u í e t i t e el 
m a t e r i a l d e e n s e ñ a n z a ; 

S e h a r e s t a b l e c i d o l a d i s c i p l i n a , a n t e s 
e s c a n d a l o s a m e n t e r e l a j a d a , ha.sta e l p u n ­
t o d e c o n v e r t i r á a q u e l e s t a b l e c ü n i e n t o 
e n e s t a b l e c i m i e n t o m o d e l o ; 

S e h a e v i t a d o e l q u e fue ra l a p o r t e r í a 
d e l a E s c u e l a u n a e s t a f e t a d e n o v i a z g o s 
p r e m a t u r o s y á e s p a l d a s d e l a fami l i a ; 

S e h a n c o r t a d o a b u s o s e s c a n d a l o s o s , 
c o m o l o s q u e s e h a b í a n l l e g a d o ,á c o m e ­
t e r p o r c i e i l a s p r o f e s o r a s , q u e e x i g í a n á 
l a s a h n n n a s d e lal>ores q u e s e g a s t a r a n 
trece duros e u «mate r i a l e s» p a r a u n cur , 
b r e - c o r s é , e t c . , e t c . ( T e x t u a l . ) 

N o e n t e n d e m o s p o r e s t a c a s a m u c h o d e 
e s t a s cosas , S r . A l t a m i r a , p e r o s e n o s an ­
to ja q u e s o n m u c h o s m a t e r i a l e s , t r e c e d u ­
ros de m a t e r i a l e s p a r a u n c u b r e - c o r s é . 

O t r o d e t a l l e i m p o r t a n t í s i m o q u e uíf d e b e 
p a s a r s e p o r a l t o . 

L a s e ñ o r a M o s t e y r í n n o a t e n d í a á r e c o ­
m e n d a c i o n e s . L a s n o t a s se d a b a n s e g ú n 
e l m é r i t o d e l a s a l u m n a s , s i n c u r a r s e d e 
s u a m i s t a d ó p a r e n t e s c o c o n lo s c a c i q u e s 
m á s ó m e n o s inf lu j ' en tcf . 

H a b í a , p o r lo v i s to , a l g u n o s s e ñ o r e s q u e 
e s t a b a n a c o s t m u b r a d o s á q u e s u s d e s e o s 
f u e r a n o r d e n e s e n la E s c u e l a N o r m a l , y , 
na tura -hnc i i t e , n o p o d í a n s o p o r t a r q u e l a s 
n o t a s s e d i e r a n s i n m i r a r l e s á e l los p r i m e r o 
á la ca r a p a r a d e s c u b r i r s u s deseos . 

P o r ú l t i m o , l a s e ñ o r i t a M o s t e y r í n e r a 
u n a e x c e l e n t e c r i s t i a n a p r á c t i c a , y c o m o 
t a l c u m p l í a c o n s u d e b e r e n s u de l i c ado 
pues to , , 

C o n e s t o s d a t o s , l e c t o r , t e f o r m a r á s c a - ' 
b a l i dea d e l a m b i e n t e q u e e n t o r n o d e la 
d i r e c t o r a se f o r m ó e n O v i e d o . 

C o m o s u c e d e e n t a l e s c a sos , n a c i e r o n e n 
s e g u i d a a m i g o s y e n e m i g o s d e la s e ñ o r i t a 
M o s t e y r í n , y p o r t r a t a r s e d e p e r s o n a va­
l i e n t e y e n é r g i c a , y p o r h a b e r s e a p a s i o n a ­
d o m u c l i o los á n i m o s , los a m i g o s lo fue ron 
i n c o n d i c i o n a l e s , y los e n e m i g o s , e n c a r n i z a ­
d o s . 

A p o y a b a n á la d i r e c t o r a : L o s p a d r e s d e 
las a U i m n a s , p u e s t o q u e q u e r í a n e l b i e n d e 
s u s h i j a s ; l a s m a e s t r a s d i s c i p l i n a d a s , r e c t a s 
y l a b o r i o s a s q u e v e í a n c o n a g r a d o c ó m o 
r e n a c í a e l o r d e n , la m o r a l i d a d y e l i m p e r i o 
d e la ley e n e l i n t e r i o r d e la e s c u e l a , y s e 
pur¡ficaf)a s u c r é d i t o e n e l e x t e r i o r ; ele­
m e n t o s ca tó l i cos y d e o r d e n , e n g e n e r a l , 
d e la c a p i t a l d e A s t u r i a s . 

D e c l a r a r o n f r a n c a g u e r r a á l a d i r ec to ­
r a , la q u e la p r e c e d i ó e n ol c a r g o y fué 
d e s t i t u i d a p o r R o d r í g u e z S a n ' P e d r o , i m 
g r u p o d e m a e s t r a s d í s co l a s , á q u i e n e s l a 
e x d i r e c t o r a c a p i t a n e a b a , los e l e m e n t o s 
s e c t a r i o s d e O v i e d o y los c a c i q u e s acos­
t u m b r a d o s á*! m a n g o n e a r e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o c u a n d o e s t a b a al f r e n t e d e él p e r s o ­
n a m e n o s j u s t i c i e r a q u e l a s e ñ o r i t a M o s -
tcyrí t í . . 

¿ De q u é m a l a s a r t e s se v a l i e r o n es tos s e ­
g u n d o s p a r a a r r e b a t a r á la' M o - t c y r í n el 
p u e s t o q u e t a n d i g n a m e n t e o c u p a b a ? 

O t r o d í a lo v e r e m o s , q u e n o e s buen t ) 
t a n i i w e o dec i r l o t o d o e n u n o . 

LA 

INFANTA MARÍA TERESA 
D@fali@s á% la muerte. La noticia en Faiaclo. El dolor de la Reina Cristina. En la capí 

ardiente* El íesfamenfo de S. A. Honores al cadá\rer. El entierro. Otras noticias. 

SUD-AMÉRICA 
POJí T B L É G K J I F O 

6i<asill> T p a s S a d o d « p s s t a e . 

LisnoA 33. i.T. 
Líi. oiiida<I de los Sniitos (Brasil) se pre-

Ipara á recibir los res tos del ae ronau ta .sa­
cerdote liartoioiiié (.>)isiiiao, o r iundo de ella, 
^que actualüicnte (••Aán en Toledo. 

l í l d!.legado bras i leño venido con objel» 
irle recogerlos está en i l a d r i d . 

Pes«-3. Ls) d e l ^ u t u m a ^ » . 

L I M A 22. 
DíiMííic la íiUiíiia sesión celebrada pa r la 

CáiiirU'a dc> cli))iií.;idü,s, fué oíjjeto c] r.ii'ai.-itro 
)dc .Nej;o!.'Ui.-i l.';xtr.U!Ji.;rus íle accTl)as oensu-
TA'-i, C^Í: I¡-O<AVO U'.- 'Í!' iudii'orciioia an t e los 
£ U Í : . ; ' Í . - (-C; !:Í i'iCüsa jfc^l^-.i r o k r c u t e s al 
íisuülí! AA Á'atnmayo. 

v-iArrrjAc.o DH C I Ü Í J - ; ja , 

l íe de la "Rc-púbh'ca li.i iiiaügd-
í ' roíccción 

E l s e n t i m i e n t o d e l p u e b l o d e M a d r i í 
p o r l a m u e r t e d e l a I n f a n t a M a r í a T e 
re sa h a s i d o g e n e r a l , e s p o i t á n c o , s i nce 
r o y p r o f u n d o . 

L a I n f a n t a g o z a b a d e extraordinar ia .^ 
s i m p a t í a s p e r s o n a l e s p o r s u s g r a n d e s vir­
t u d e s . 

E r a b o n d a d o s a e n g r a d o s u m o , c a r i t a 
t i va c o n los p o b r e s y n e c e s i t a d o s , só l ida 
m e n t e p i a d o s a , d e m u y r a r a d i s c r e c i ó n > 
p r u d e n c i a , m o d e l o d e m a d i ' e s , d e espo­
s a s y d e h i j a s . 

A c r e d i t ó s u p i e d a d e l ce lo c o n q u e t r a 
b a j ó p o r e l e s p l e n d o r y s o l e m n i d a d de^ 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c o d e M a d r i d , t r aba­
j o s o c u l t o s y ca l l ados , n o c o n o c i d o s , n i 
p o r t a n t o , a p r e c i a d o s d e t o d o s , q u e erí 
la I n f a n t a la m o d e s t i a pe r son i f i cada . 

L a a c r e d i t ó t a m b i é n a q u e l generóse, 
e m p e ñ o q u e t u v o la I n f a n t a d e c o n s n g r a i 
j )úbl ica y s o l e m n i s í m a m e n t e E s p a ñ a on-
t c r a a l S a g r a d o C o r a d ó n d e J e s ú s , apro­
v e c h a n d o l a c o y u n t u r a d e l c i t a d o C o n g r e ­
s o , e m p e ñ o q u e s i n o s e rea l i zó p o r com­
p l e t o n o fué c i e r t a m e n t e p o r n o habe -
p u e s t o c u a n t o e s t a b a d e s u p a r t e la m a ­
l o g r a d a I n f a n t a M a r í a T e r e s a , 

E n fin: los m a d r i l e ñ o s la r e c o r d a r á n 
e n l o s s e v e r o s y t r i s t e s d í a s d e S e m a n a 
S a n t a , senc i l l a y e l e g a n t í s i m a , r e c o r r i e n ­
d o con s u esposo los m o n u m e n t o s , a d o ­
r ando , - h u m i l d e y d e v o t a , á J e s ú s S a c r a ­
m e n t a d o . 

N a d i e q u i e r a v e r e n l a s a n t e r i o r e s m e ­
r e c i d a s f rases d e e log io , i n t e n c i ó n , a l c a n ­
c e n i fines p o l í t i c o s , s i n o e l c u m p l i m i e n ­
t o d e u n d e b e r q u e n u e s t r a h i d a l g u í a , 
n u e s t r a c a r i d a d y a u n l a m i s m a jus t i c i a 
n o s i m p o n e n . 

E n d i s t i n t o s g r u p o s y C í r c u l o s o í m o s 
a y e r á p e r s o n a s d e m u y d ive r sa fil^aciór. 
p o l í t i c a f r a se s d e s i n c e r ó idoíor p o r l a pé r ­
d i d a d e t a n e g r e g i a d a m a , p é r d i d a m á s 
d e p l o r a b l e a ú n si se p o n d e r a l o i n e s p e r a ­
d o de l g o l p e y l a t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n e n 
q u e q u e d a n l o s I n f a n t i t o s h u é r f a n o s . ó 

E n fin. l a s m i r a d a s t o d a s c o n v e r g í a n 
a y e r h a c i a u n a figura a u s t c r í s i n i a , c o n 
l a a u s t e r i d a d d e l m á s r u d o s u f r i m i e n t o , 
h a c i a u n a p e r s o n a q u e l l eva y a a p u r a d a s 
e n s u v i d a h a s t a l a s m á s a m a r g a s h e c e s 
e n v a r i a s o c a s i o n e s e l cá l i z del m á s í n t i ­
m o do lo r , l i ac ia la R e i n a m a d r e D o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a , cpie, p o s t r a d a á los p i e s 
d e l c a d á v e r d e l a I n f a n t a , e n a j e n a d a p o r 
s u h o n d a p e n a , s o s t i e n e q u e s u h i j a n o 
e s t á m u e r t a , q u e s i m p l e m e n t e h a ca ído 
e n u n d u l c e s u e ñ o , d e l c u a l c o n a n s i a l a 
a u g u s t a y a t r i b u l a d a d a m a e s p e r a v e r l a 
d e s p e r t a r , 
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Va á Ser notiibrado gobernador mi l i t a r 
d e la villa M. Joffré. 

l i s te desempeña cu la ac tua l idad e l car­
g o de jet'c del l i s tado Mayor . 

L o s g a r a n d e s d u q u e s . 

P A R Í S 23. 16. 
Los g randes duques rusos han dado níia 

coiiiida en honor ele M 
esposa 

l i l g ran d u q u e Nicolás y la g r a n diiqucíía ¡ boha 

Guando mayor era la an imac ión eu los 
Cent ros oficiales, e n cuyos despachos en­
t r aban y sa l í an ios per iodis tas con la ner ­
viosidad febril q u e l leva coti-sig-o la not ic ia 
i n t e re san te , comenzó á correr u n rumor , v a g o 
a l p r inc ip io , que poco á poco fué precisándo­
se , h a s t a l legar á impres iona r doloras ís íma-
m c u t e todos los án imos . 

I.o.s redactores d e los per iódicos fo rmaban 
corril los cuch ichean tes . 

— H a y u n a not ic ia g r a n d e , d e Sensación. 
— S í ; pero , ¿ c u á l s e r á ? 
Píisarou a l g u n o s n i inu tos , u n c u a r t o d e 

hora , y la" t r i s t e not ic ia se s u p o y a oficial­
m e n t e . 

—vS. A. l a luíf inta Mar í a Teresa s e ha l l a 
e n g r a v í s i m o estadC-'-se decía ,—y poco des ­
p u é s se añad ía que la bondadosa In fan ta 
•había fallecido r e p e n t i n a m e n t e , á consecuen­
cia de u n a t a q u e d e embol ia . 

E n fisjbapnaoién. 

E u Gobernación se no taba t ina ánsied-ad 
gi'audí-sima a l mediodía , ho ra á la q u e los 
per iod is tas esperaban se r recibidos por el .se 
ñ o r Barroso. A ú n ,11o. se sab ía la not ic ia . 

A l a s doce y med ia sal ió d e s u despacho 
pa ra d i r ig i r se al de l m i n i s t r a el sabsecre ta -
r ió de l d e p a r t a m e n t o , S r . Nava r ro Rever te r . 

Al a t r avesa r el salón donde nos hal lába­
mos los r ep re sen tan te s d e la P r e n s a , le in­
te r rogamos . 

—Sí , s e ñ o r e s ; h a y u n a noticia. Pe ro no' 
soy yo el l l amado á da r l a . E l señor min i s ­
t r o , que recibirá á us t edes a h o r a , se la co-
mimicará . 

A la u n a m e n o s cua r to s a l u d á b a m o s al ' 
Sr . Barroso. 

- TTace cinco minu tos—nos di jo,—me h a n 
telefoneado qtie S. A. la se ren ís ima señora 

I 'oiucaré y de su j In fan ta Doña Mar ía Teresa se hal laba g ra -
i -«'ísima, á consecuencia d e u n a t a q u e d e em-

I Anas t a s i a se sci i íaron, r espec t ivamente , al 
lado de Mad. Poii;caré y del pres idente del 
Cousejo. 

Asis t ieron a l acto el director del Proto­
colo, el genera l Joífré, e l gobernador mil i ­
t a r de la villa de P a r í s y ot ras persoual i -
dadcs . 

Los i lus t res personajes h a n sal ido para 
Nauc j ' . 

E l P p l n o i p e ^ u p s t . 

P A H Í S 23. 16,5. 
_/.(• Journaí anuncia la miiorlc cid Pr ín ­

cipe la t ís Napojeóa .Mtírat Á coi!í.ft.iit'¡u-i't 
dec l ina üpcM-ación q u e le piaLlirarui! Q\ sá­
bado, ' le t i ía ."Jeseuta y \u\ -dñofi. 

tedo í;>La i. irde el Congreso de 
iaSaíicir!. 

Es te Con^rrnso, que d u r a r á 
ilactará ti na proposición de ley 
sentada iam«l ia t : ;mo: i tc al 1'aríainL.iií. 

scíí! ciins,. Yd-
rjuc Sfcft': rtte-

V'AKÍS 23. 

Duinar lia dcf-aparccido lie s u 

igtína 

Ti! genera i 
doiiiicílio. 

.Se lcu(e,^í3e -haya sido víct ima 
cn!hosc¿itl¿|sj:;;^ 
TT*-̂ '̂' • ^ W ' i ^ ' emiiajador de los Testados 
U-indos^,>«iai<-s.para L i m o g c i con obieto de 
esíHdÍ3.r lósi derechos de A d u a n a s qtie pa­
g a n las porcelaiifis, 

•—Es posible—añadió el vSr. Barroso,—que 
¿ estíis horas h a y a fal lecido; a l menos t a l 
es mi impres ión . 

- ^ ¿ Y e l p res iden te de l Conse jo?—inte-
r n ^ a m o s . 

—Le acabo d e cn^-iar u n automóvi l para 
que se diri ja á Palac io . 

Sniinios del mií i is íer io de la Oobcrnación 
y nos d i r ig imos a l regio Alcázar . 

Poco después confitiiiainos oficialmente la 
infaus ta nueva , que l i jamos en p iza r ra l co­
locadas on nues t r a c;isa de la cal le del Bar­
quil lo y en nues t ro kiosco d e la calle de 
Alcalá. 

i í n c! Real a CÍO pr imero y en les CVn-
tros -¡íiciaK-,- (k^íjuiés, adquii ím.js ^mtirias 
del f- l i -r i inieníó ilc .S. A. , que nos facüit:,-
Yijv. ;'.í.^.;ii)leiiK.!i!c pci'>:oi;:<.i(T. prilatiuo 
líiico.í, á quit.í'.cs iniei :'0-;;-:ili!<j'-:. 

po 

LIS Ssfasata üadlGpwssSaia 
Por las uoíicÍ!!S que 

4cn oficial, el íallecinii 
se han dado de ori-
itü de R. A. lia (K û 

rridc. á las doce y d i e s d e i:i t a u l c , aproxí-
,tuaüamcn¡ 

Parece se r q u e Doña María Teresa quiso 
l evau ta r se , y así lo mani fes tó á s u es-
po.so, el Infante Don FeniandOj y á la eo-
m a d r o u a que la as is t ía , señora tíalvadctf. 

Creyeudo encon t ra r se b ien , la Infanta apa­
ren taba ha l la r se m u y a n i m a d a , y ten iendo 
en c u e n t a este es tado , nad ie v io inconve­
n ien te eti q u e rea l izase s u n a t u r a l deseo de 
de ja r el lecho po r u n a s h o r a s . 

L a In fan ta s e incorporó y s e procedió á 
ves t i r la , pero en es te m o m e n t o Doña Mar ía 
Teresa s in t ió q u e se desvanec ía , 55 as í lo 
manifes tó , d ic iendo: 

•—Parece que m e mareo u n poqu i to . 
E n efecto, el desvanec imien to a u m e n t ó , 

haciéndose i n t e n s o , y la comadrona acudió 
á apl icar á S. A , u n i rasco d e sa les p a r a ve r 
de r ean imar l a . P e r o l a s sa les n o produjeron 
efecto a l g u n o . 

E n v i s t a d e ello s e l l a m ó a l Infan te D o n 
F e r n a n d o , q u e acudió en .seguida a l lado d e 
s u esposa, sos ten iéndola y a n i m á n d o l a con 
frases d e c a r i ñ o ; e n t r e t a n t o , la señora Sal­
vador aviísaba a l Infan te Don L u i s Fe l ipe 
d e Bav íe ra , q u é , como s e sabe , es médico 
eminen t e , y q u e s e encon t raba recibiendo 
á u n a Corat,sión d e cinco méd icos mi l i t a res 
q u e hab ía i d o á c u m p l i m e n t a r l e . 

L a m u t t p f a * 
Con foda rap idez en t ró en la cámara S. A". 

Rea l el P r í n c i p e D o n L u i s F e r n a n d o d e 
Baviera , q u i e n s in pé rd ida d e m o m e n t o , des­
p u é s de p u l s a r á s u hija pol í t ica y de con­
vencerse d e l a g r a v e d a d d e s u estadc^ d ispu­
so a l g u n o s r emed ios d e aplicación ur.ffentí-
s i m a , p u e s cu s u op in ión , q u e .mainíestó 
c l a r amen te á su hi jo , el es tado de la Infanta 
era deseperado . 

Comenzaron á pone r se en prác t ica l a s pres­
cr ipciones del P r í n c i p e L u i s F e r n a n d o ; pero 
desg rac i adamen te és tos n o causaron el efecto 
q u e se esperaba , y la Ijoiidadosa In fan ta Ma­
r í a Teresa en t regaba m o m e n t o s d e s p u é s s u 
a l m a á Dios , ' 'odcada por s u esposo, s u pa­
d re polí t ico, la comadrona y a l g u n a s pcrsona.s 
d e la s e r v i d u m b r e d e la casa d e S S . AA. q u e 
acudieron a l palacio de la Cuesta de la Vega 
t a n p ron to como tuv ie ron noticia d e la gra­
vedad de la Infan ta . 

E s o « n a d e do!ea<. 

T,a escena desar ro l lada eu el dormi tor io de 
la lua log iada Pr incesa , fué emociouaiití-
s iuia. 

S. K. K. el h ' f an to Don F e r n a n d o se abra­
zó ¡ lonnido al cadáver de s u cs-po.sa, de l que 
no quería Separar.-,o. 

Su pa;lre, el ijiíaiile Dori T,!.ii.=. F e r n a n d o tle 
Baviera , CÜÜSÍJ^ÜÍÓ, dc:.pí'i's de graccU-s cs-
ínct/o;^, seí 'í-rarlo de allí. 

E l cad-'iv'_>r de l-i I ' ifanla MTu-fa ' i ' c ies i 
que.-ló eu la caní/:, c^bii^'-to cou In-; rop i." 

Jvl ros t ió era j ) l í e ido ; a j i ems u n a l iv ide / 
que .'-c f l e " ' J í a jior la.-í niejilla.^ y la frente 
d a b a u la ^cri.srci'ju ile un cuerpo mt íer .o . 

Alreledc.r de l lecho inorLuorio nuedí ' ion 
veir;.ulo cí cadáver el IJIÍÍIUI'J Don F e n ; nidc;, 
Sil j u d r c , el J'r!iu"ipc de. Í Jav i r ra ; !,i ÚTmr 

5. A (tía- . Oe 

L a R o t t o i a CEU e l P a i a o i e d e C p i e n f a * 
L e a R e y s a e n i a o á m a p a m e p t u o p i a . 

Acababa S. M. de despedi r á los min i s t ro s 
después del Consejo celebrado' e a Palacio , 
cuando la real familia recibió la noticia del 
fallecimiento de vS. A . 

E n aquellos momentos , excusado es decit' 
la consternación que re inó en el palacio de 
S S . AA, , á medida que en t re los servidores 
t ranscendía , desde l as habi taciones iuter io-
r e s , la noticia de la„muer te d e la Infan ta . 

D o n Alfonso, Doña Victoria y Doña Cii3< 
t i n a , sa l ie ron e n el acto d e Palacio y se diri-< 
g ie ron a l de S. A. , dónde se desarrol ló l a 
ti-iste escena q u e es de .presumir fácihneaite. 

D o ñ a Cr is t ina , l lorando con g r a n amar­
g u r a , abrazó el cadáver d e su hija, á la que 
colmó d e beSos, d u d a n d o , l levada de su amor 
d e m a d r e , d e q u e hub ie ra m u e t t o , pues 
se le hacía imposib le creerlo. S. M. el Rey 
lloró t ambién , lo misano que su a u g u s t a 
esposa, a l lado del lecho donde se encon­
t r a b a el cadáver d e l a Infanta . 

L a s reales personas coincidían en .su cu • 
- trada á Palacio con ej capellán de la A b n u 
d e n a , S r . fSedeño de l Oro, á quien acompa­
ñ a b a el coadjutor de guard ia , S r . Morenp, 
á ciuien también se había avisado, y 5'̂ a po­
d r á e l lector figurarse el efecto que es to 
produjo en las reales personas , .sorprendidas 
y l l amadas t an ráp idamente para que acu--
dieran a l Palacio de la Cuesta de la Vega. 

E u dicho Palacio se encontraron también 
l a s rea les pe r sonas c o n - l a angus t i a refleja­
da en los rostros de los servidores, algu­
nos d e los cuak\s, como el por tero de Sus 
Al tezas , l loraba cogiosameüte , s i n p o b -
contenerse . 

D o ñ a Cris t ina y Don Alfonso l legaron 
lecho de la Infanta cuando , como décimo •,. 
hac ía minu tos que había expi rado . No ha> 
po r q u é descr ibi r la horr ib le escena d e do 
lor que entonces se desr;irolló entre las rea­
les pe rsonas , que , abrazada.s al cuerpo dé­
la Infan ta , l loraban cou el desconsuelo pro­
pio de t a n en t rañah le afecto como á todos 
suge r í a la Infanta . 

La Reina m a d r e no podía convenccrs». de 
la t r i s t í s ima real idad, y en medio de s u do­
lor inmenso , sólo acer taba 'á afirmar que Su 
hi ja .sólo .se encontraba accidentada. 

L a Re ina madrí^ permanecía , a l retirar­
nos del Palacio de la Cuesía de la Vcf>"a, 
sen tada en u n sillón y c ieycndo que Su Al­
teza la Inl'íiiiía Doña Mai ía Te iesa ro lvc t í a 
en s í . 

N J hny ,>i.-a ' 
íe/,a l)oi; Fcrur 
,«.i---;pirc> de su 'uforí.nn-irl.T e\-;pi)Sa y que a! 
ladi ' del cn.dávev IKD'Ó t ' liubiéu ín perdida 
dr- t i qu..- í u í i'or.ipañe; 1 cu el ho^ñt, l a» 
fcüz con.o era el d ;̂ lo-, Inf--U!tcs. 

p a n d o de! genera l ducílo que á todo® eiubaf-
gaba . 

L a I n f a n t a I s a b e L 

La impres ión que la m u e r t e de íjit augus» 
ta sobr ina produjo en la Infan ta Doña Isa­
bel ha sido enorme. 

Desde su Palacio de la calle de Q u i n t a n a 
se t ras ladó á la Cuesta de la Vega, donde 
permanec ió t a rde y noche, s in quere r sepa­
ra r se del cadáver de la malograda Pr ince­
sa , á qu ien Doña Isabel quer ía con delirio/ 

Hataa blogpáSlcas. 
L a ma log rada In fan ta Doña Mar ía Tcresg 

nació el día 12 de Novietubre de r882. 
F u é h i ja .segunda d e Don. Alfonso X I I jj 

de Doña Mar ía Cr is t ina . 
E n la pila baut ismal imi)usl Jroula los noní* 

bres de Mar ía Teresa I sabe l E u g e n i a Patrón • 
cinio y Diega. 

E l 13 «le Enero de 1906 con; r::jo matrimot 
n io con el Infaute D o n F e r n a n d o Mtu ía d» 
Baviera . 

D e e s t e m a t r i m o n i o nacieron D o n l a t í a 
Alfonso F e r n a n d o , cu 1906; D. J c í é E u g e u i d 
A l f o n s o , ' e n 1909; Doñii M a r í a ' d e l a s Mer­
cedes Teresa , en 191: , y la Infanta q u e acaba 
de nacer, y que a ú n no ha recibido las a g u a s 
bau t i sma les . 

L a infjMresidi» e n f&»ú.vM. 

ELefec tp que en Madr id ha cairsado e s t a 
noticia , b ien puede decirse que ha sido de 
pesar profundo. 

L a In fan ta Mar í a T c c s a era verdaderai- • 
m e n t e popula r , habiendo «itraído, por so, • 
sencillez y bondad , l as s imriat ías ci,',- las c ía- • 
ses todas , y seña ladamente de las ela.vj'-. m á s 
popula res , á las que pro tegía con g r a n so-
í i c i t u d / y a l saberse s u mue r t e , no m á s q u e 
beiidiciones y pa labras de sentiniieul-o h a n 
surg ido del pueblo , con el que ,«e identificó 
t an to . 

Los Centros oficial&s se han colgado d e 
lu to , y en ellos se h a colocado la bat idera 
nacional á media as ta . 

E l p res idente de l Con.'sejo y casi todos loal 
min i s t ros , las au tor idades , lr:s ¡ier.sonali-
dades m á s sal ientes de la a r i s t o c a c i a y el0 

I la polí t ica, fueron acud iendo al Palacio á exr-
' p resar s u sen t imien to por el dolor que Iioy^ 
aflige á l a real famil ia . 

j E l pueblo, á medida que iba conocieudoi 
¡ la t r i s te nueva , acudía t ambién a l Palacio de 
,1a Cuesta de la Vega, q u e se pu.-ío int iau.H-
table en pocos moineuto,s~. 

Los médicos d e Palacio, .Sres. Cíutiévrez y 
Alabern , acudieron taiubiéti v). Palacio dv- Si4 
Alteza bien t e m p r a n o , pero desgraciadaincutQ 

.cuaiido .sus servicios y a n o e r a n iV.ilcK. 
I Los referidos doctores sólo tuv ie ron í ieni-
p o p a r a certificar la muer to de la lufa i i t j 

.Doña María Teresa , á oaus;\ de una embolia 
, cerebral . 

£1 G a f e l e r n o i i 
Como qu ie ra q u e apenas ocur r i r la de»* 

grac ia que hoy apena* á la real iamil ia , su 
d io c u e n t a de ella al Ciobie.no, los miuislroSf 
con el vSr. Canale jas , se tr- . ladarou al palacio 
de vS. A. , dando el preside.;ce á los periodi.s^ 
t a s u n a escueta referencia de la m u e r t e de 
ía Infan ta . 

También fueroi. á la calle de Bailen, en-
tirando en la morada de S S . A.'V., las autor i ­
dades madrílet"ías, el goberr.ador, el alcrdde, 
<rl j íeneral Mar ina y o t ras ¡¡crbonriiidades cpie 
tuvieron conoeimienlo de l:i desgracia que-
pesaba sobre la R e a r í a m i l i a en ,=UH respec-
ti\'Os ceiilio's, donde la nueva aíi;ctó gi .uide-
mente á c u a n t a s personas se les cor,iunicaba» 

C e m u n f o a n ^ s ( a s s a t i e i a . 

E l min is t ro de la Gobernación comunicó 
4 los gobt-rnadores do provincias la tri.ste 
noticia. 

Igua l hizo el minis t ro de l a Guer ra á la. ' j , 
au tor idades mi l i ta res de prov inc im. 

E l pa r t e oficial que po r ' conduc to del jefe» 
super ior de Pahicio se di r ig ió al presid-oii-
te dej Consejo de min is t ro para su inscr-
rión. en la Gacela de hoy , va suíícriío por 
¡el conde de San Diego, y e n él .se certificí)' 
el fallecimiento de .S. A., ocurrido á las 
.loce y diez y producido por u n at.iquc do 
cmboi i í . 

L a s á l b u m s . 

E n el amplio vest íbulo del Palacio dé 
VS. AA. se colocaron a l g u n a s jne.-ias vcs-
j 'das de paños negros , sobre las o •.<• Labia 
.íí 'udejas de plata y pliegos de paj.-.i. 

Pin pocos* momentos és to í quedaron cu­
bier tos de firmas, y las bandejas , l lenas d<. 
:;arjet.is de per.sonas que acudía;! p rcsuro 
.í^as á tes t imoniar su profundo posar. 

E n los plicgo.-í firmaron las persoualida-
jcs m á s sa l ientes de la polí t ica, el clero, 
8 milicia, las ciencias y las arte-;. 

Toda ! • ai istocracía acudió también á eS 
ífampai Kits finnas, y g randes núcleos da 
ÍJ'i d,isi> i'icília y de la.s ma.sas populares . 

l . « » t t t i e e p a m a s d e p é s a m e . 

H o r a s dc.=;pués del fallecimiento d e Sft 
Mteza comenzaron á llegar á Palacio miil-
í j lud de te legramas de las Cortes extranje-
f!'" P íp tesa t ido el pé same á ' l o s Reyes . 

E l - p é s a m e d e ! Pap&a, 

Su Sanl iúad Pío X h a ' d i r i g i d o un car iño ' 
i( te legrama ñ D(.u Alfonso XTTl esp ichando. 
•-• sil piof-undo pesar y cxhortáiHlole, así coo 

í'K/ á su .-lu.gu.'ila madre , á que t engan r » 
si,>i!i,-;!iápj 'ri,siia!ia en tan amarino traneev 

POR LA TARDE 
decir el dolor de Su Al-
, que reco í ió el ú l t imo 

I 

.'^S, .A.'\ Don (^^l.,l-•, y Ooí-.a J a i i - i , qu f 
g-aío:. avcT á Mfdrid .qie'i-is tuvie íon conn-

cinmnln ñt la infaus ta nueva , se dir igieroíi 

:• •¡¡'•doie.-i (leí Palacio de la Jufijií^i 
eM.uvieion toda la ta rde lle-o.'- de púl j í i tc , 
• )''edomii:a:!do el elemento popuiar . 

T'-iíeji.-J de la policía hacían -.¡íKirdar o r 
-ii :i, coutei i iendo á la g'eníe, que pugnaba 
por acercarsp á la puer ta <lel J'rdacio lü 
., Mido r.ian;fe.ilac!one-.-j de senti i . i ienlo. 

la se rv idumbre , n i p:da'..7o ('e l-n Cue-íí.-. de !u Ve.ea, put icL-
A dar 

ido lo; 
e) pésame á la real familia, h a n ei*; 
Sre-;. Da to , Sy.nchri'. G;!.2rw, ?. .-
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# t>, el Obispo de vSión, genera les Saiit ia-
¥p y Azíiar y otros . 
'" S I vSr. l-'rieio manifestó que 'venía de l i l 
Plant ío , dcnde recibió la not ic ia , poniéndose 
en camino así que lo sux» . 

Kl %Sr. Alba manifestó que a l l legar á Ma-
flrid le había dado el Sr. R ivas la noticia de 
la m u e r t e de S. A. , y que díisde la estación 
^•enía á Palñcio. 

E l vSr, Maura se de tuvo á habla r con los 
•periodistas, & los que dijo: 

—jYa ven qué nueva desprracia i ñ i g e á la 
familia r e a l ! 1.a pe ine '¿riíanta, t an buena , 
h a íalleci-Jó en plena j u v e n t u d , cuando io4" 
l a Sonreía. í^u ujiíeTto í ia s ido u n golpe ru-
ilisimo para Doñ;\ Cr is t ina . 

L a e s p i l l a a c d i o s t f ® . 

A ú l t ima hora de la ta rde , el cadáver de 
S- A. quedó dep ._ . , . ,̂  ,, . i t a d o en la capi l la ardien 
ie, que se improvisó en la m i s m a capil la del 
palacio de los Infantes . 

L a s paredes, hab ían sido ves t idas de paños 
•ñe terciopelo n e g r o con el escudo de la Real 
Casa. 

E n med io de la capil la se colocó e l fére­
t ro , que es severo. E n él descansa eternamelS-
le el cuerpo de la ma log rada Pr incesa . 

E l cadáver de S. A . fué amor ta jado con el 
Sencillo háb i to de es tameña de l a Orden 
Carmel i tana . E n t r e la^ manos , op r ime Su 
'Alteza u n g r a n Crucifijo. •• 

Alrededor del féretro lucen g t a ü n u m e r o de 
b landones . , ^ . _ i , ^ „ «i^^'do's ó t r e s d í a i d e ' l a íeíilta señalada 

I^a gjiardia .de honor a l cadáver la d a n - . -
^ l a r d i a s alabarderos, y mon te ros de Eápi -1 

los oficiales y banderas saludarán al ,caM-
ver de S. A. 

Satwast 
T a n t o al sa l i r del palacio de l a Cuesta de 

la Vega , como á la l legada del cadáver de^ 
la Infanta á la estación-del Nor te , las fuciTias 
de Art i l ler ía ha rán las salvas de ordenanza . 

Esi g$ iseer ia i . Ei espaüs. 
f!. A. recibirá sepul íurn eíi el Pan t eón f''''. 

Infantes . E n el uiolíasterio se rezarán mi.sas 
de Réquiem. 

E u el Real Si t io dará:', gua rd ia de honor 
al Cciddver do la Infan ta los Carab ineras jó­
venes y u n zaguane te de alabarderos y u n 
bata l lón del r eg imien to de infanter ía del Rey , 
u n escuadrón, de Lancerofi de la Reina y u n a 
bater ía , que i r án desde Madr id . 

333Í3 O-a^lEl .T'ElIO..^ 

A causa de la grande é irreparab'^^ ¿^g. 
gracia que pesa sobre la Real f a m i l i a ' se ha 
aplazado indefinidamente el i>p-^^(zo 'de S u 
Alteza l a Infan t i t a P i l a r , hi-v^'^g ja falleci­
da Infanta , ceremopia ai '_^' 'estaba anuncia­
d a p a r a esta tai 'de, á las., í r e s y media . 

E! c a N t s R s r r , ; ® ^ e i a e © ® r S « « . 

Créese m u y cosible que , debiéndose em­
pezar l a s fie-.¿¿s. del centenai-io de l a s Cortes 
de Cádiz <i'entro del novenar io d e l a m u e r t e 

1 ^ ^ír fanta D o ñ a María Teresa , n o as is ta 
^\ - ^ éy , ó s e t e n g a que ap lazar la ceremo-

r jwuf f^ f f l l i ^ ^L¿^^ iiaMiti 

Hl veítiQio tí« la arieiaGid£.d d«svelid®. ¡üas fieltro®I^U-KS de ios Pobt-ms. 
"Curvo Vaííjgee" en ®1 sonwesto . I ÍQ naadre s-apetiovs. lx& eapil la. Cô ^ 

isiSííOPss y doírn-sitopios. ü o s it«p«idldos. lisi eomidé d® :1o» vi@|os. 
l ios txiíís-u'o» de le . í s i ' id^d. líti p a r én t e s i s , p r e n s i a y Hspfiña, 

Sitili9té«áis p a r a loa a u e t e a o s . E l eigaí's?ilio... Bl Imvditx 
ds l silencio. iUe ú l t i m a KíOísdesT... 

aosa. 
La f^sniSla rasa!. 

D u r a n t e toda la t a rde de ayer , y d;a'rante 
toda -la -noche,,SS. MMt no. salieron» (^1-pala­
cio de la Cuesta de la-' V e g á f penii;<ineciendo 
el mayor t i empo eti "la capil la a r énen t e . . 

Ea pena que e m b a r g a á las rea les perso-
lias: es i i l enár raMe. 

E l feéy, <|íieriendo sobreponerse á su do-
•lor, m i d e , i g r a n d e s pasos,- las estancias- y 
í u m a in<?fcsanteinente. De cont inuo , s u s ojos 
s e a r r a ^ ^ n eu l ág r imas , que el Monarca t r a t a 
iHdt r lmente de ocul tar . 

lA TReina Doña Victor ia está t amb ién afec­
t ad í s ima y presa d e , u n a congoja que la 
do-ffiiina. 

íSl Infante D o n Fe rnando , poseído de u n a 
exfcitabilidad nerviosa-, grandísima-, parece n o 
darse cuen ta de la m a g n i t u d de la de&gra-
cin-. 

Pero la figura in te resan te que m u e v e á 
•piedad y á compasión es l a d e la Re ina ma­
d r e . 

Ríg ida é inmóvi l , con l a vis ta fija en los 
res tos de la hija- que t a n t o a m a r a la a u g u s t a 
Soberana, t iene la belleza de los már t i r e s . 
Svis. ojos l lo ran ' cons t an t emen te l á g r i m a s 

' a r á a r g a s , y el corazón ma te rna l , pletórico de 
t e r n u r a s , sufre todos los dolores que 
hace m á s p u n g e n t e s la coincidencia de ser 
iioy la festividad de N u e s t r a vSeñora de las 
Mercedes, fiesta onomást ica de su ot ra h i ja , 
la ma lograda Pr incesa de As tu r i a s , y ot ra 
pa ra el que estaba señalada la a legre ce­
remonia del bau t i zo de l a n u e v a In fan t i t a , 
fi quien, la m u e r t e , a l nacer , dejó s in m a d r e . 

L a s Bnf a»9ti%«s. 

Los In ían t i tos , hi jos de S. A . l a Infan ta 
María TereSa, desí jer taban aye r generales, ' 
s impa t í a s . 

A los pobres huerfani tos se les confinó en 
a l g u n a s habi tac iones del palacio con objeto 
d e ocul tar les la t r i s t í s ima n u e v a del falleci­
mien to de su a u g u s t a madre , que h a venido 
á pr ivar les de las car ic ias m á s t i e rna s , de l 
más d u k e ca r iño prodigado á l a infancia. 

El l e a t a t n s n t o ún Ea i n f a n t a . 

L a Infanta Mar ía Teresa hab í a o to rgado 
t e s t amentó . 

L o s e lementos del m i s m o con t ienen exclu­
s ivamen te disposiciones de carácter p r ivado . 

E n t r e o t r a s , h a y u n a c láusu la en la que la 
malograda Infanta d ispone que no se a d m i t a n 
coronas en su en t ie r ro . 

Mitsaaim 

D u r a n t e la rñañana d e hoy ee d i r á n m i s a s 
en sufragio del a l m a de la Infanta Mar ía Te­
resa. 

E l santo-sacrif icio se ce lebrará e n l a capi­
lla a rd ien te . 

A las misas as i s t i rán l a famil ia Rea l , e l 
Gobierno y las personas d e la s e rv idumbre de 
vSS. A A . 

E l a n t S o f r » . 

A l a s dos y med ia de la t a rde de hoy, ten-, 
d r á l u g a r el en t ie r ro , saliendo- l a comi t iva 
p a r a la estación del Nor te , donde se colocará 
el féretro en u n furgón que lo t r a s l ada rá a l 
Escor ia l , donde el cadáver será inhuniadoi 
e n el pan teón de la real famil ia . 

Mañana , á l as diez y media , se celebra­
r á n funerales en E l Escor ia l , a s i s t i endo e l 
Gobierno. 

Los min i s t ros se reunieron es ta t a r d e en 
Palacio con el Rey , ce lebrando u n Consejo 
^ a r a t r a t a r de los detalles del ent ier ro de 
S u Alteza. 

Al cadáver de la Infan ta Mar ía Teresa 
Se le t r i b u t a r á n honores d e Pr incesa de As­
t u r i a s . 

El asptaia f ánislsi-e. 
El orden y composición dé la comit iva 

es el s igu ien te : 
P ique te de Caballería. 
Clar ines y t imbales de las Rea les Caba­

llerizas. 
Empleados de las m i s m a s y de la Kcal 

Casa . 
Caballos de respeto. 
Cruz de la Real Caj)iíla. 
Fu r r i e r . 
Capellanes de a l ta r . 
Músicos y cantores . 
Cai)ellanes de Honor. , " • 

, Gentile.sh(.iinbre.s de casa y boca. 
Mayordomos de semana . 
Geii.tilebhombrca de cámara con ejercicio 

y .servidumbre. 
liatid-ores. 
Corroo de l.-is reales caballerizíts. 
Es tufa . A su,s costados, dos geut i leshom-

brés de casa y bo«i , ooii h a c h a s ; u i r caballea-
lizór de campo , autoridírd milit^ir corrcs^xMí-
d ien tc , jefe de escolta y cua t ro monte ros d e 
cáma ia . 

Escolta-. 
Jefe, jji 'ocapellán mayor-, no tar io mayor , 

e t c . , e tc . 
Fue rza milit-ar. 

La eappara. La f of-tnaci4n. 
Se h a dado por Capi tanía genera l la co­

r respond ien te orden T.;j,ra- la formación de 
hoy . 7 

Media hora an tes de la dispue,«ta p a r a el 
tra.slado del cadáver desde el palacio mor­
tuor io á la estación del íerroctirril del Nor­
t e , cubr i rán las tropjis de la guarn ic ión la 
car rera mencionada. E n la calle de Bailón 
y plaza de C»riente formará" la gua rd ia ex­
ter io r del Real Palacio , que a u n q u e les 
cor responde m a ñ a n a á los bata l lones d e ca­
zadores , se cree que á ú l t ima hora vSeráu 
des ignados los terceros bata l lones de los 
reg imien tos d e Saboya y W a d - R á s . 

Por la corta extensñón de la carrera no 
vendrán las fuerzas de los cantones . 

I ,as de la guarn ic ión de Madr id , que h a n 
d e formar en traje de gala y con las ban­
de ras y es tandar tes en lu tados , serán los re­
g imien tos del Rey y I.cón, bata l lones de t a ­
j a d o r e s de Madrid , Barbas t ro , Las Navas y 
L l e r c n a ; regimientos de lanceros de la Rei­
n a y Pr incesa , el décimo reg imiento m e n t i ­
d o de Arti l ler ía y el catorce tercio de la 
Guard ia civil , con la mús ica del Colegio de 
Guard ias jóvenes de Valdemoro . 

El deallia. 

Llegado el c a n o fúiiebre á la estación, se 
detendí 'á frente á la pue r t a de en t rada á la 
exp lana , para que desfilen an t e él las fuer­
zas todas que cubran la carreta 

Con mot ivo de l fal lecimiento d e S . A. la 
Infanta Doña Mar ía Teresa , se h a n suspen­
d ido l a s man iobras de divis ión quie hoy de­
b ían , empezar , y que s e h a b í a n de celebrar 
en t r e Aravaca y Plúmera . 

CometSorsB^e caridad áe la infanta 
MaHa Teresa. 

L a comida y repa r to de p a n que hab ía de 
verificarse con mot ivo del baut izo de la nue-
•va In fan ta queda suspend ida por el falleci­
mien to de s u a u g u s t a m a d r e l a serenís ima 
Infanta Doña Mará Teresa Borbón de Ba-
viera , vicépreaidenta honora r ia de dichos 
Comedores . 

DE MADRU6A0A 
El S t S C a n a i s f a S i é P a l a c i o . 

A l recibir ^ t a m a d r u g a d a el S r . Barroso 
á los periodisfas, les manifes tó que el jeie 
del Gobierno hatjía ido a l palacio de los In­
fantes á l as diez'N^e la noche ; permanecieur 
do e n él d u r a n t e Isfgo r a to , a l lado de S u s 
Majes tades y Altezas . 

E l iS^ya • 

D o n Alfonso X I I I , cu^o dolor no se mit i ­
g a u n solo momen to , permaneció toda la HÍO: 
che ú l t i m a ve lando e l cadáver d e su ' her ­
m a n a . . 

L a s m l s e s a 

Desde las seis de la mañaj ia de hoy has t a 
las doce se d i r án misas ea la capil la ardien­
t e , donde s e h á colocado el cadáver d e S u 
AÍteza. 
. Los min i s t ros las ois-án á diferentes ho ras , 
s e g ú n se lo permi tan á ca-da u n o las atencio­
n e s de s u s respect ivos minis ter ios . 

EN EL EXTRANIER0 
rOR TELÉGRAFO 

E n P a p i a . 

P A R Í S 23. 15. 

Erb la Emba jada españo la h a sido recibi­
do u n despacho oficial dando cuen ta de ha­
ber fallecido la Infan ta Doña Ma-ría Teresa . 

El* Sr . Pérez Caballero puso el hecho in^ 
media t i imente en conocimiento de l Gobier^ 
n o y envió u n te legravia d e 'ijésatma á D o n 
Alfonso X I I I . 

M. Fal l ieres t ambién telegrafió a l Mo­
narca . 

La- noticia no ta rdó en ser conocida;, á pe­
sar d e que la cens ina 'ciegrís^ca produjo u n 
g t a n re t r a so e n la publ ic idad d e l a not ic ia 
que elivJ4ib'an los conv-sponsales. 

E n el edificio de la Embaja<la ondea la 
bande ja e¡ípañola á media as ta y ccái u ñ 
g r a n lazo de crespón. 

E n L ¿ i a d p « 8 . 

L O N D R E S 23. 3.45; 

L a noticia de haber mue r to la h e r m a n a d e 
Don Alfonso ha causado penos ís ima impre ­
s ión en esta ciiídad. 

La- fami l ia real ing lesa h a enviado á l a d e 
Madrid u n cariñoso t e k g r a m a de pésame. 

sxjx.a-JitE,i-A. 

^BEPARATIVOSOEGÜEBRA 
POR 'rEI.EGRAI''0 

S O F Í A 23. 

A pesar de la absolu ta nega t iva del Go­
bierno eu cuan to á la p rox imidad de u n a 
guer ra con Turquía^ es lo cierto que todos 
los bú lga ros e s t i m a n - m u y p róx imo el mo­
men to de r o m p e r las hos t i l idades . 

Ya hace m u c h o t i empo que la opinión, 
e-xcitadísima, se d i r ig ía constantomeii te al 
( iobicrno p id iendo acordase la declaración 
de gue r ra . 

E n la P rensa , en los Centros pol í t icos , 
en todas pa r t e s , se manifes taba el esp í r i tu 
bélico del pa í s . 

Los min i s t ros , di.-ícrcto.S esqu ivaban el 
responder categóricíitneiite sobre la<= proba­
bi l idades del porveni r , en cuan to al caso 
de gue r ra . 

Ahora , el públ ico va observamlo cómo 
diversos detal les van s-ignificando n n anun­
cio de lucha , acaso m u y inmed ia t a . 

E l Ejérci to ha renovado casi todo su ar­
m a m e n t o , hab iendo hoy loo.óoo hombres 
perfectamente d i spues tos á ' comenzar la 
camjmña. 

La escuadri l la de aviación, pa r t e de la 
cual se ha l laba acc id tn ta lmcn te en el ex­
tranjero ; ha • s ido concentrada en Sofía, y 
á diar io pract ica evoluciones, que ,son pre­
senciadas y ap laud idas por el públ ico . 

l í n l as es tac iones ' del ferrocarril que ocu­
p a n puestos estratégicos han sido estable­
cidos cuartel i l los , donde p a r a n las t ropas 
á (juienes se ha encomendado la vigi lancia 
dfc l a s ' l í n e a s . 

H a sido aoordd<lt> un crédi to ex t raord ina­
r io de 35 - riiilloiiés de francos, des t inado á 
gas tos" mi l i t a res . 

A pe-^ar de todo ello, el Gobierno s igue 
ins is t iendo eu s u nega t iva . 

X>^ I^^^x"li3.ei, 
iHevímienta «ie bai*oos> 

Fondearon : 
E n Cádiz, el Carlos V y PriHcesa de As­

turias. 
E n H u e l v a , el Núñez de Balboa. 
vSalieron: 
De Ceuta , el vapor Puckol, ^.o;lduciendo 

t ropas . 
De E l Fe r ro l , p a r a Cádiz, el Giralda. 
De A y a m o n t e , el Núñez de Balboa. 
De los caños de la Carraca, el Pelayo, 

fondeado en bah ía . 
De San Sebas t ián , pa ra Fuen te r r ab í a , el 

Mac-Mahón. 
De Melil la, el Recalde. 
E n t r ó eu É l Ferrol el Hernán Cortés. 

R e a l a s é r d e n e s . 
Autor iza al genera l de br igada de In­

fantería de Mar ina D. José Cebr ián pa ra 
que perciba s u s haberes por Cádiz. 

ídem al comandan te D . J u a n de la Pe­
ña para cambiar su residencia á esta corte . 

Concede , diferencia de sueldo a l pr imer 
E l desf ik se h a r á en co lumna de honor y ten ien te D . José Lobo, 

La tarfe 63 eepléncliiia,. «Cuvlo Vargas», abandona 
ol tranvía en la Glonelai de Quevedo y endereza 
sus pasos á un hcainoBO odificio de la calle d© Al­
magro, á cuya pnerla llama. Es el Asilo de las Her-
manitas de los Pobres. 

—¿La madre euperiora?...—pregunta el cronista, 
dirigiéndoüe á una religiosa. 

—Sí, eeñor. Usted tendrá la bondad de deeii-me 
á quién anuncio... 

—Hágame el obsequio de darle eeta tarjeta... 
—Pase usted... 
El cronista atraviesa un anché portal y nn bo­

nito jardín rodeado, de areo«. La religio&i te coa-
duco-á, un saloncito sobriamente amueblado, de pa­
redes muy blancas, cuyo principal ad«iio consiste 
en la limpieza nj&s escrupulofa. 

—Siéntese, que la madre vendrá en seguida... 
En efecto, á los poocs -j-taate vuelve la herma-

nita, aoompafiandó" á la superiora. Oón mai-eado 
aocnto francés,'' sor Josefa saluda al cronista, oíne-
ji.'adoee carifioeataento á facilitarle cuantos datos le 
eeaa precisos. 

—Ante tcdo, yo desearía—le dice «Cui-ío Vai-gaes— 
que usted me diese algunas réfereneias sobre ol ori­
gen de esta santa institución, sobre los cimientos 
de esta hermosa obra social... 

—La obra de las hertaanitas de loe Pobres es esen-
cialmento cosmopolita, hasta el extíemo de que nues­
tros Asilos no sólo se encuentran repartido?, por toda 
E-aropa, sino por una gran parte de América. Con­
cretándonos á España, la fundación data del año 
1863. D. Mariano Lluch, secundadp poderosamenk-
por su hermano, el ilustre Cardenal <Iel mismo a^xj-
llido, fué la persona de la etial sé sirvió la Provi­
dencia en esta nación' paía da*.'á' conocer á las hor-
manitas üo los Pcbras,' estableciéndolas ©n Barco-
lona, en Mantesa y en GrauMla. Por cierto que en 
la fundaeión de Barcelona, ocnrrieron hc'ehos muy 
notables. <, '-• 

—Yo le agradecería -á usted niueho qU8 me loe 
refiriese... 

—Verá, usted. Dos hermanitas ^llegaron allí el 19 
do Marzo, fiesta' de San José. El gobei-nador. y el 
Obispo las reeiBierón oordialmente y hubo ea la 
ciudad entera un movimiento de simpatía en eu fa­
vor. Alquikd-a una casa, fueron acogidas por lo 
pronto veintitrés ancianas. La casa rentaba 3.000 
pesetas anuales. Pues bien; «el mismo ¡lía» de fir­
mar el .contrato, nn d<soonocido envió horas antM 
las 3.000 pesetas que importaba el alquiler. 

—Muy curioso... 

—Pues aún hay más. ^ el Asilo á. qife me re­
fiero no había plazas más 'que para mujerra. Pr©8©u-
t<Ss© un viejecito de ochenta años,, diciendo:—Tfo 
me quiero quedar aquí....—ífo podemos admitirle, 
le conteetan las hermanas.—Me Hamo José, les ro-
plioa el anciano.—Y ea honor día santo, se le da 
un puesto en el Asilo; pero he aquí que sursft) una 
dificultad más. Bl viejecito, andrajoso y medio des­
nudo, necesita un traje, y en la easa no hay trajes 
de hombre ni dinero para adquirirlo. En vista d» 
ello, dos hermanitas so disponen k salir, para lo­
grarlo de limosna, y eu ese momento llaman á la 
puerta... Una persona desconocida les «entrega un 
paquete. Examinan su contenido y ven con sorpresa 
que es un traje completo de hombre; el que neccsi-

'taban para su viejecito. - ' . 

—Dígame usted, m.i-Jr6, ¿y de/dónde vienen estos 
ancianos? ¿A qué clase social piítenccen en su ma­
yoría?... 

—Mire usted; los tenemos de todas las clases so­
ciales... Ve usted a<iui antiguos propietarios, que vi-
•vieron una vida fastuosa...; otros que firmaron nó­
mina del Estado, desempeñaron cargos civiles de 
importancia ó flgura>roa en los escalafones del Ejér­
cito... Los hay arruinados por revews de fortuna. 
Los hay que vivieron siempre en la indigencia. Te­
nemos viudas de hombres conocidísimos en su tiem­
po; viejeeitas decrépitas que diei^n su fortuna á hi­
jos ingratos y esos hijos las abandonan en su ve­
jez ; otros muchos, en fin, á quien loe hijos no pue­
den sostener y á quienes acoge la caridad. Pero t > 
dos fraternizan, comparten sus desgracias ó sus re­
cuerdos y son... los viejecitt» de las hoiTó-anitas de 
Jos Pobres. 

—¿.Y se acostumbran á esta vida ^os hombres y 
esas mujeres que gozaron con el bienestar y la ri­
queza? 

—En oll.'W, en los viejos, se observa una trans-
íonnación U'tita, ixíro i'nuy grande. La vida fué para 
eltc-H, por lo general, duia; la vejez HCRÓ con su 
ineviuiblo foríc-in d<i achaqu<h y dcbdidades. La tris­
te i-̂ -'aiidad do miserias y lio '-''i-inlíenlos fué ago-
biáud<.l<is, y iK>oo á poco craiies.i \ a á tonar con una 
vifla tranquila, plácida, como refugio postrero, en 
los umbnJís do la muoi-lo. El cíuifio do las hcri.;*-
nitas, que los cuidan con lilia! solicitud ; ol rx:>ntno-
t-o «)n los otros ancianos, , ..' <si y contontiis; la 
n.ntua confesión de penas y dewlicJias; el retomo 
á la religión, qué pone cji sus almas una caticran-
za y una-fe, wmplctan la obra. Piofíto'se disipu, la 
tristeza, los rostros se animan, la alegría-renace,' ol 
pasa<io so hunde en los rocuerd<>s, y con loe ojos 
fijos en el vordatlci-o ideal de la existenr-isi Inimana, 
sólo aspií-an á un ciclo, á uiw vida j , -i .-.«rabie, ouo 
Dios lo pmmote y para la ciial hubo do crcarno''... 

—¿Y cuántos asilados tienen ustAleg aquí ahora? 
—TixrKsciontcs, do los quo ciento noventa EO-n mu­

jeres... 
—¿Qué vida hacen? 

—Una vida con. el «raáximun» do libertad. La 
mayor porto de ellos oyen misa á las seis, y so des­
ayunan con café con k-chc. Pascan por el jaídín 
unos, Icün otros, í<HTnan sus tertulias ó ponnanc-
cx>n en BUS sillones, tomando, el sol híiíta la hoía 
de la cf)inida, en que les damos un ídato d' -ría, 
un fx>cido y un principio ligero. Cada uno bt-Lu -una 
copita de vino. Por la tarde, reanudan sus pasóos, 
y los má« fuorlccitos so entretienen rcooidando sus 
antiguos oficies, zajiatcros, carpinteros, etc., etc. Tnin 
ó cuatro cuidan el jardín y la hnoita. lia cena con­
siste en un plato de legumbres y otro do ¡rarne... 
cuando so puede, 6 do i«'w--ado. So aci«vl,-;i á dis­
tintas horas, pero lo más tardo á las ocho. Ahora 
mismo so estarán aceptando muchos. 

— Son las cinco y media nada más... 
La niadvo supcriora sonríe. 

- P u e s si quiere usted verles, do seguro que mu-
cboo están ya en la cama; venga usted. 

Sor Josefa, precedida de una hcrmunita con nn 
butn manojo do llaves, va enseñando á «Ciuro Var­
gas» fexlo el Asdo. Unos (-ointvloves huinild(;s, yx^io 
.i,{¡e;idos y ospacioíais. Una galería iluminada iK>r ol 
sol, donde los viejofi íorraan gruixis, dt^-cubriéndosc 
rc.av-< t̂uos,imonio á nuüstro paso. Por último, lleg.". 
mos á los dormitorios, con sus eorrcíspc- idientes es 
tufas, en donde K> nota una limpieza y i-̂ -i orden 
perfectos. Las camas son do liier'-o. Al lado do cada 
'ma do elia-s hay un sillón. Sobre las fundas, muy 
'•llancas, de las almohadas se recortan unos rostros 
•narfilefíps y unas cabeeitas •yencrubles, que so-
moj«n copos de niev«. 

Nuestros pasos eolainerit* turban el. augusto si­
lencio de aquellas estanci.ss sumergidas en la dulce 
penumbi-a del atardecer... Algunos ojos de opacidad 
senil nos saludan con una mirada, buscan el pedazo 
de cielo azul que se descubre á triívés de los ven­
tanales y se cierran poco á, pboo, en un lent-o ea&r 
do los párpados, guardando quizá en la retina, con 
la imagen de algún sor querido, una. confusa cabal­
gata da recuerdos, que so piorfe en las nieblas <VJi 
pasado... 

La madre miporiora, siempre amable y siempre 
bondadosa., me condace á la capiha, cuya sencillez 
y buen gusto alabo. En el segundo piso llama mi 
atención una espaciosa sala. Hay en ella xiníM si» 
llones cuyo asiento perforado permito oolocar debftjí) 
un «servicio». La religiosa observa mí curiosidad. 

—Como ve usted, estos sillones son semejantes 
á los que uf.an loa niños... 

—^En efecto... ' * . -
—Nosotras tenemos .-.r.chos «niños* .. con canas. 

Aquí paían gran paj-to del día. i Los p<Aiecito91 Hay 
que limpiarlos, lavarlos, vestirlos, acostarlos; en fin, 
lo que se hace con los niños... 

—Dígame usted, madre, £y loa enfei-mos pcrma-

ncoan ?/;'•-'.? 
—Sí, ..tiior; sólo los enviamos al hospital cuando 

la ddoncia que padecen exige una operación, y para 
€80, ya operados, vuelven ai Asilo, donda tenemos 
médico, do caridad también... 

—¿Cómo se Uaiua ese caritativo doctor? 
—D. Antonio González... 
—¿Y con qué meJios'cuentan ustedes para sos­

tener tedo esto? 
—Con la Divina Providencia, con la ajuda do 

Dics, que no nos falta. Nosotras no tenemos ni po­
demos tener bienes ni rentas de ninguna dase. 
Nuestra única y exolusi^-a fuente de ingresos es la 
limosna, la caridad. 

—Pero..., ¿es suficiente?... '̂  
' —Algunos apuros hemos pasr.do.';. Ha habido días 
do prueba, en que hemos carecido do lo más nece­
sario, r-n-o siempre nos ha oído el Señor, y nuestros 
viejecitos han wdido comer, que era lo principal. 

—¿Salen á la calle los asilados? 
—1 Ya lo ci-oo! Cada quince días,- y reciben visitas 

los que tienen familia, y fuman... , -
—¿Vicios también?...—exolaaia, sonriendo, «Curro 

Vargas». 
—Sí, señor; vicio... ds caridad. Algunos proteo-

torea del Asilo les mandan tabaco, 1 y ei viera us­
ted cómo agradecen ellos el eigarriUo! Tienen sus 
bibhcAecas peqaeñittis de asuntos piadoeca, como es 
natural, y leen «la Buena Prensas. 

Sor Josefa hace algimaB" atinadísimas considera­
ciones á propósito de esos periódicos y de lo nece­
sario de su difusión. 

—Usted, madre, no os española; ¿verdad? 
—No, señor; soy francesa. I Si usted supiera cómo 

está Francia para nosotras! ¡Quién lo había de de­
cir! Una nación tan ca.tóliea, tan creyente, tan de 
la Iglesia... ¿Llevará España el mismo camino? 

^ S i los católicos españolee aprovechan el ejem­
plo, y ee unen, y dan de lado á la apsAía, -y piden 
un puesto para la lucha., y combaten sin descanso, 
emprendiendo una labor de propaganda y organi­
zación,' para ganar el tiempo perdido, España será 
lo quo fué siempre: la hija predilecta de la Iglesia... 

—iDios haga que siempre lo siga siendo!... 
£1 cronista ci-ee llegada la hora de despedirse. 
Atraviesa, do nuevo el jardín, sobre cuyos cuadros 

de florea policromas pon© un rayo de sol moribundo 
reflejos de oro... 

Ya en la puerta, qne rechina sobre sus goznes, 
«Curro Varga.s» haee á la simpática y respetable re­
ligiosa la última pregunta. 

-Dígame, madie, ¿y dónde entierran ustedes á 
los viejecitos que, confortados con todos los auxilios 
de la religión, pasan á mejor vida? 

•—En el Cementerio del Este, en un.higar á dios 
reservado... . . . 

Y la buena religiosa, al decir estas palabras, las 
dice con",un acento de profunda,pena, como iwdria 
decirlo una,madre, refiriéndose á sus hijos,.. 

«Carro Vargas», con un «bloc» do cuartillas lleno 
de notas .y con el pensamiento Heno do ideas, se 
dirige á la Tíedacció-c. 

[Qué obra t«n divina y tan humanamente tras-
oendental y hermosa la üe estas mujeres!... 

Y mi ixsnsamient-o, con alas muy humildes, pero 
abis do pí'eta, va revoloteando, tozudo, alnylwlor 
de aquel pcdacito de tierra, donde !<,« viejecitos duer­
men y no sufren, dt-rde ya dcsscaní-an y no lloi-an..., 
cxrbijadiB iKir una cruz. 

CURSO VARGAS 

rccíaii colocadas en « n a act i tud de caballe­
rosa t rans igenc ia . 

FIÜMA REGIA 
S. ' i í . el Rey ha firmado lo.s s igu ien tes de­

cre tos ; 
—Mouibrando caiióuifro, por oposición, de 

la Catedral de vSoLsona á ' D . Romna ldo Bui^o , 
—Conmutando por la pena de cua t ro anos 

de pr is ión la d<í*dic/. y s ie te años , cua t ro 
me.scs 3' n n dia de reclusión teniporíil á los 
penados B a s t a q u i o Sandoval y 'j^tana Go-
rfochatep-iú. 

—Ilkátiltando de la pena de cadena perpe-
f'.ia á José-Zea, condenado por la Audiencia 
de Granada . 

—Tras ladando á Sevilla- a l m a g i s t r a d o de 
la Audiencia de G r a n a d a T>. Lorenzo Dehesa 
y al mag i s t r ado de la d é Albacete , D . Car­
los d e la Quin tana , por incompat ib i l idad . 

—Nombrando p r e s i d e n t e , ; d e Sección de 
la Audiencia te r r i tor ia l de Zaragoza á don 
Fe l ipe Gallo Díaz. 

—ídem mag i s t r ado de la te r r i to r ia l de 
Oviedo á D . Benigno ¡Sánchez A n d r a d e . 

-T-Jdem pres idente de la Audiencia pro­
vincia l d e Ciudad Rea l á D . Rafael F é l i x 
del Campo-.,y Mero. ' ' ' . 

—Mem mag i s t r ado de la te r r i to r ia l d e 
Granada á D . Casimiro González. 

— ^ e m m a g i s t r a d o -de la Audienc ia de la 
.Corriifa A D . Diego Lorente . 

—ídem mag i s t r ado dé la d e Albacete á 
D. ,Eránciscp Barr ios . 

De'F'ameñto.—Jubilando al a y u d a n t e ma-
yox,-.4p Obras fkúblicas D . Anton io J iménez 
Cádéíes. „, , ' 

DejandcK'SÍn, efecto ía providencia del go­
bernador civil de San tander , fecha 22 de Ju­
lio ú l t imo , que declaró la necesidad de la 
ocupación de n n a finca en t é rmino de Barre­
da ( A y u n t a m i e n t o de Tor re l avega ) , ,pi'o-
p iedad de doña Engrac ia Vi l legas . 

i.@S Q&TAL.AI3E8 

D B L O S 

POR TELÉGRAFO 

e a n t p a uttm airoaaSsti*. L e s f®i*rd-

R A R C E L O N A 23.-15. ;, 

E l gobernadoír ci-vil h a recibido hoy la 'vi­
s i t a de u n a Comisión d e obreros, que fueron 
á pro tes tar de l a c i rcular qué las Compañ ías 
h a n di r ig ido á sus ope ra r ió s i amenaza rdo con 
des t i tu i r á los que se decla ien en hue lga , por 
creer q u e con ella, se t r a t a de ejercer u n a 
coaioción sobre el e lemento obrero. 

E l Sr . Pór te la les p r e g u n t ó si lo que pre­
t e n d í a n e ra q u e d icha cii-cular fuese env iada 
á los Tr ibuna les , pero los comi.sionados o i n -
t e s t a ron que sólo deseaban hacer constaar s u 
protes ta . . 

Dicen de Sabadell que los obieiros de aque­
lla estación celebraron anoche u n a reun ión , 
acordando secundar la h u e l g a s i a l p lantear ­
s e ésta mi l i ta r iza los t renes el Gobierno. 

E l acuerdo créese que t iene g r a n impor tan-
cí-a. 

L09 ingwnieroB mllItapM. Una pai*ta. 
BAUCEIVONA 23. 18,40, 

E n e l t r e n coii'eo de Madr id h a l legado 
la compañ ía de telégrafos del Cuerpo de 
Ingenie ros mi l i t a res , a l m a n d o del coman­
d a n t e D . Pedro Amor , los capi tanes don 
José Berenguer y D . Manue l H e r n á n d e z y 
cinco suba l te rnos . 

La fuerza quedó alojada en el cuar te l en 
que se hal la el cuar to reg imien to m i x t o d e 
Ingen ie ros , en Ata razanas . 

Una Comisión de los obreros de] Nor te 

fuerzas d e Ingenieros . E l gobernador sigue 
celebrando conferencias pa ra ga r an t i r el or« 
den en caso de que se declare la h u e l g a . 

G«nf«penoieii pesepwKdlísimas» 
Z A R A G O Z A 23. 32,10. 

Edi el ráp ido de cata noche l legó él p res i ­
den te de los ferroviarios dé la red catalana,,, 
Ribal ta . 

Al _ descender del t ren le rodearon en las 
estación los inspectores , empleados y ob re ­
ros de l a sección de Zaragoza, con objeto d e 
conocer, su impres ión acerca de la huelga.. : 

Antes .de que Riba l ta l legase á ésta, .la. Co . 
rndsión pe rmanen te del Comité de Zaragoza 
hab ía telegrafiado á sus compañeros d e Ca­
ta luña , solici tando aplazasen la hue lga ha.s-
t a la segunda ciuinaena.,.de Octubre , p lazo 
que han señalado los compañeros de otras 
Secciones pa ra comple ta r la organización .y,-
l legar á la hue lga genera l . 

_ É l Sr. Ribal ta concurr ió a l Centro ferrovia­
rio, habiendo celebrado var ias conferencias, 
reservadís imas. 

"Después conferenció por teléfono con Ma­
dr id y Barcelona. 

En te rado el gobernador , le l lamó, confe- • 
renciando detenidamente a m b o s . 

El Sr. Boente conferenció después, telefóni­
camente varias veces con los Sres." Canale­
jas y Mariíitauy. 

I<a hue lga gira a l rededor d e log acuerdos 
que se t emen en ,Zaragoza . , . , 

Sábese que t a n t o el Sr. Canalejas com'o et 
Sr. Mar i s tany hftn pedido a l gobernador t r a t e 
de conseguir de Ribal ta el ap lazamien to d e 
la hue lga . -

Es t e quiere regresar á Barcelona en el ex­
preso de la una de la m a d r u g a d a , an t e s de 
cuya hora espéranse acuerdos definitivos. 

H a n salido á vigi lar la línea ha s t a el 
l ími te de la provincia t res compañías de 
Infanter ía . H a n llegado fuerzas de la Be-. 
neméi i t a y está p reparada la sección de-
ferrocatri les de Ingenieros mi l i t a res . E l go^-
bernador está t rabajando incansablemente , 

M e t l e i a á á e s m e n t i d & e » 

Z A R A G O Z A 24. i . 
Vil lanueva ha telegrafiado al gobéftf idor, 

rogándole desmienta las noticias 9,irculádp.s 
respecto de los propósitos, de la Compafitó' 
de susti t j i i r el peréonal de la hue lga con 
ot ro de otr^s l íneas. : . / . 

H a n . l legado d e , M a d r i d los, ingenieros se­
ñores vSanz y.^ Navarro- y- el -iüspector del 
Gobierno . Esté.. ,ha estado, á líltirna hora , 
'" el Grobierno'-civil para enseñar al go-
( 
en 
bernador el te legraf ía que iba, á hacer cur-. 
sa r p a r a Madrid , y",el cual sería quizás la 
clave d e , la'solución''...ó aplazamiento de- l a 
hue lga . , ' ' \ ; , •• 

t á impres ión en los ' 'Centros ferroviarios 
es pés ima. , \ 

E l cap i t án genera l h a conferenciado con; 
el gobernador , manifestándiole q t ié tenia 
d i spues to todo el personal pa ra en caso de­
que la hue lga estallase no se in te r rumpiee 
r a el servicio de t renes . 

Rlballa á BapoaSona. 
Z A R A G O Z A 24. 1,15. 

Como la Compañía se ha negado á pactarj, 
R iba l t a h a marchado á Barcelona en el ex­
preso de la m a d r u g a d a , y n iañana firmará, 
las órdenes de la hue lga , conforme al voto-
de confianza que dio la Asamblea anoche & 
la J u n t a di rect iva . 

L e h a n despedido los ferroviarios francpSi 
de servicio. 

También h a n marchado fuerzas de trop^ 
y persona l d e In tervención de l Es t ado . 

La Oampissiia y las ebreres. 
H e aqu í el t e x t o de los t e l eg ramas cruzas' 

dos en t re la Compañía de M. Z. A, y los 
ferrovia-iios ca ta lanes : 

«Señor director de la Compañía de Madr id 
á Zaragoza y á Alicante .—Port-Bou a i á laSi 
3 y 35-—Respetuosamente t e n ^ o honor m a n i ­
festar V. E . que personal red ca ta lana cal-

h a d i r ig ido á la P r e n s a l a s igu ien te ca r t a : p n a r á exci tac ión ans ias mejora s i se digna-. 
A i„,. ^-^ ;;„,.-,„ ix.1 -VT̂ ,4- . se , acceder t res pre tens iones . Recibir -pro-

ROLiTIC 
- HABLANDO tñH BAHrtOSO . 

Cuando hab lamos ayer m a ñ a n a con el mi ­
n i s t ro -de la Gobenuición, nos dijo el señpr 
Barro.so que no tenía iiQticia.'i de Barcelona, 
en cuya capi ta l se esperaban los aconteci­
mien tos . 

EL CdNSEm EN PALAClt 

P r e g u n t a d o por el Consejo que en Pa lac io 
oelebniron ayer m a ñ a n a los min i s t ros , dio 
el Sr . Barraso u n a brev ís ima referencia. 

—Como quiera que el pres idente hab ía ha­
blado ayer de polí t ica cou S. M.—dijo el 
minis t ro ,—hoy su di.'^curso du ró poco, dado 
que el Monarca esttiba y a en antecedentes 
y q u e no h a y actual idad pa lp i t an t e . 

Por ello, el Sr . Canale jas cedió la pa labra 
al min i s t ro de Fomen to , qu ien enteró ni i -
nuciosí imente á S. M. del desarrol lo del con­
flicto ferroviario. 

E n la exposición de este conflicto y de 
los t raba jos que el Gobierno h a hecho pa ra 
l legar á u n a solución satisfr» ío . ia , hablaron 
t ambién los min i s t ros de h¡ Gobernación 
y de la Guer ra . 

Y de.«pucs, nada , .señores; v i que el mi ­
nis t ro de F o m e n t o ponía á la real firma u n 
decreto, creo que de jubi lac ión de u n al to 
empleado, y IUI-Í^CJ firmaron con S. M. Ar ias 
de Miranda y el genera l P ida l . Yo no .so­
met í n i n g ú n decreto á la aprobación del 
Rey . 

CANALEJAS Y LOS PERIODISTAS 

E l pres idente del Consejo no recibió á 
lo, per iodis tas , que espe raba r -jn su casa 
la referencia que había de dar del Consejo 
celebrado en Palacio. 

l í l pres idente hizo saber í los per iodis tas 
que el Consejo había carecido de impor tan-
ci;í, y que , por cstu razón, n o les recibía, 10-
,C.''udoles le perdonasen . 

DE FOMENTO 

Cuando el Sr . Vi l lanueva recibió ayer á 
los per iodis tas sólo pudo comunicar les no­
ticias re la t ivas á la firma con S. M. , de la 
qite m á s abajo hab la remos , l imi tándose líni-
camci.'-c á manifes tar que cada vez eran 
menores l a s prolxibilidadcs de hue lga de 

la hue lga en la CoUipáñía del Nor te , caso 
que la Heve á.efecto la sección ca ta lana , la 
Comisión organizadora de la sección Bar­
celona-Norte , de acuerdo con l o aprobado 
en el Congreso , y acatando las órdenes del 
Comité nac ional de l a Federac ión de ferro­
v iar ios españoles , y creyendo i n t e rp r e t a r e l 
cr i ter io gene ra l de nues t r a sección en or­
ganización, hace públ ico pa ra vues t ro cono­
c imiento que , á pesar de ver con genera l 
s impa t í a el mov imien to que se avecina , su 
cri ter io es cont rar io á la hue lga , por no 
ser considerada reg lamenta r i a por aquel Co­
m i t é . 

Aprovechando la oca.sión, hace iin l lama­
m i e n t o á todos en genera l , pa ra que ven­
gá i s á engrosar las filas de nues t ra sección. 

Sa lud y concicincia societaria. 
Po r la Comisión, Juan Moros.—Socio nú ­

mero 46.009.» 

G e e s f e r a n c i a d® a u t s r i d a d e s . P r e c a u ­
c i o n e s . C a n a e n f a r i @ s ú Im a e t í t u d 

t r a d l a t e p i a s . 

B A R C E L O N A 23. 22. 

El capi ta l ! genera l de esta reg ión , señor 
Weyle r , y el gobernador civil ; S r . Pór te la 
Val ladares , celebraron esta t a rde u n a ex­
tensa conferencia cu el ( lobicrno civi l , t ra-
tíHKio <ie la in tervención de las trojjas en 
la proyectada hue lga de ferroviarios. 

Oniv in ie ron en que las l íneas férreas fue­
r a n v ig i ladas por las t ropas en co lumnas 
volantes , y que la Beneméri ta se sittíe en 
los puen tes y enclavani ientas . 

También se d i c e " q u e adopta ron severos 
acuerdos p a r a en el caso de ijosibles sabo­
tages. 

Es t a t a rde , á ú l t ima hora , l lamó Pórtela 
á s u despacho a l subdirec tor de la Compa­
ñ í a de fer rocar r i lcs .de M. Z. A . , Sr . Car­
dena l , y á los ingenieros- de la m i s m a se­
ñores Ballesteros y Castel lón, conferencian­
do l a rgamen te sobre asuntos relacionados 
con la hue lga ferroviaria. 

Todos se mos t ra ron reservadís imos acer­
ca de lo que en la conferencia t r a t a r o n . 

IvOS t renes del in ter ior h a n llegado esta 
t a rde abarro tados d e pasajeros que veranea­
ban en los pueblos p róx imos , temerosos de 
que estal le la h u e l g a el miércoles y n o pu­
dieran regresa r á sus hogares . 

H a l lamado ex t rao rd ina r i amente la aten­
ción, comentándose_ m u y desfavorablemen­
te , la act i tud de Riba l ta y otros compañe­
ros de la J u n t a direct iva , que ; -duran te la 
Asamblea de anoche se pronunc ia ron favo­
rab lemente en aplazar la hue lga , pensando 
de diferente mane ra dos horas después . 

Re ina perple j idad, a segurando m u c h a s 
personas que los ferroviarios no i rán á la 
h u e l g a poi ser en estas c i rcuns tanc ias . con­
t r ap roducen te . 

E n cambio, los obreros a seguran que i rán 
á ella a r ros t rando todas l as consecuencias . 

Lo único cierto de todo es que la hue lga , 
en caso de estal lar , será u n comple to fra­
caso , no sólo pa ra los ferroviarios d e la red 
ca ta lana , s ino pa ra los de otras l íneas y 
Compañías , que l legado el momen to de de­
c larar la hue lga genera l no t e n d r á n fuerza 
mora l para ello. 

La c i rcular de la Compañía á los obreros 
h a producido g r a n sensación. , 

Los que po.seen buenos empleos , no que­
riendo aven tu ra r se á perder los , son los m á s 
acérr imos par t ida r ios de que se aplace la 
hue lga . 

H o y ha llegado otra expedición de solda­
dos per tenecientes a l batal lón de Ferroca­
rr i les . Se alojan en el c u a r t e l - d é Ingenie^ 
ros. .Por ahora no se esperan más l 

El vSr. IMaristany h a c ó f i t é s t á d o á los fe­
rroviarios en análogos t é rminos á l o s ya 

Aiíbelos n u e s t r o s t raba ja r paz a rmonía . -
Ribalta.í) , 

«21 d e Sept iembre , doce d e la lioché.—. 
Pedro Riba l ta , Moneada, 14, Barcelona. ' 

T e n g o el gus to de contes ta r á su ateiito 
t e legrama. Ustedes, conocen y a por máñf ies- , 
taciones de l señor min i s t ro de F o m e n t o la 
imposib i l idad de resolver sobre pet ic iones 
generales Asamblea de Madr id , en t re l a s 
que es tán l a s t r e s de que ahora me habla , 
s iu acuerdo con las d e m á s Compañías , po r 
afectar á todas . 

El personal de nues t r a Compañía puede y 
debe confiar en que los e lementos d i rectores 
de la mi sma , p rocura rán a tender mejoras q u e 
sean compat ib les con su s i tuación ecouómi-. 
ca , ofreciéndoles y o cooperar á ésos resul-, 
t ados , s i n t o m a r en consideración actitudes, 
v io lentas , que sólo en momen to de ofuscación 
h a n podido adoptarse . A m i vez, e spe re que s e 
restablecerá la paz y a rmonía en e l t raba jo , 
r e t i r ando anuncio declaración de hue lga , c o a 
lo cual me produc i rán v iva satisfacción.—, 
Maristay.» 

O e m a d r u g a d a , ^ a n i f a a t a s i s n a s á e t 
S r . ^ a r r a s o » 

E l min i s t ro de la Gobernación manifes tó 
esta m a d r u g a d a que el Sr . Riba l t a habi£( 
pasado el día de ayer en Zaragoza, propo­
niéndose regresar á Barcelona anoche en 
el sudexpreso , si bien á la hora en que el 
minis t ro hab laba no se sab ía si hab la ó n o 
regresado. 

El viaje del Sr . Riba l t a h a obedecido a l 
deseo de conferenciar con el ingen ie ro jefe 
de aquel la seccióU de ferrocarriles, , á. fiii dé 
obtener d e . é l u n a p romesa ,en firiné dé qtíe . 
se accederá á ' l a s p re tens iones de los ferro-, 
v iar ios , pa ra en su v is ta firmar ó n o las 
órdenes d e . hue lga . 

E l ingeniero le manifes tó , dé acuerdó con 
las ins t rucciones del señor min i s t ro de Fo­
m e n t o , que los Consejos de l a s Gompañíaa 
van á reuni rse pa ra t r a t a r del a sun to . Lo 
que quiere decir que sobré las pre tens iones 
de los obreros t o m a r á n acuerdos resoluto^ 
ríos. 

vSegún el Sr . Barroso, en Barcelona au ­
m e n t a el m a r a s m o y la confusión, ,pu^s lo9 
que ,á veces se m u e s t r a n m á s en tu s i a s t a s 
por la hue lga , luego son m á s desa len tados , 
y viceversa, s iendo l a no ta p r edominan t e 
la de la inde te rminac ión , lo cua l es augu­
r io de que s i la hue lga se p lan tea nacerá 
m u e r t a . 

r Felioítaoiín al Exomo. Sr. GaniseEoi 
E l Comité de Defensa Social d e Barcelona 

se h a di r ig ido al E x c m o . Sr . Obispo pr ior de 
l a s Ordenes mi l i t a res , felicitándole por l a 
apostól ica l iber tad con q u e h a censurado lai 
in iquidad del Gobierno a l legis lar sobre lasí 
Ordenes rel igiosas, inf r ingiendo el Concorda­
to , s i n el ,conocimiento d e la San ta Sede. 

19 Sep t iembre de 1912. 

. . M i I I I < I—III 

E n la igles ia par roquia l d e Tor re de Mi­
guel Semero verificóse el baut izo de u n a 
adu l t a , con toda la solemnidad que lo ex^ 
tr í iordinario del acto requer ía y la Iglesiít 
prescr ibe en t a n faustos acontecimientos . 

La jovenci ta huérfana Isabel Bernal Ca­
pote , de catorce años de edad, que se hal laba 
s in baut izar , .por oposición s is temática de 
sus h e r m a n o s (que con respecto á s u s h i j t ^ 
n ó h a n pensada lo mismo),, es la que ha da-. 
d<)-un dia dé júbi lo á la Iglesia , al pueblo eii 
genera l :y Un mot ivo d e legí t inío éiitu-siasmo 
al celoso párroco, D . J u a n José Lázaro y Lá-
za-roj-^JuAN M. B E C E R R A . — T W Í - É de Miguel 

los ferroviarios, y q u e l a s Compañ ías u a - j comunicados . H a l legado e l res to d e las Se-mero, í'^. Septiembre de 191a, 

AnoII.-Nuni.327
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POR TELÉGRAFO 

De víaj£t Donativos. 

SAN VSTCIÍASTIÁN iS,/o. 
Sil oojule (le Komauoiips lia salido para 

Hendaya, cji doiiíle tomará el rfurido de Pa­
rís. 

EegrcFará el 38, diriffióndosc cu S€giv;%i 
á esa COI le. 

líl gobernador ('i,-. (ítiipft/.¿<xi ha enviado 
m de \ i^.Itiya 46.982,65 pe,s<tas, iinportíí 
^e V...-, dóiiat-ivos. qrie ha recibido para las 
»amilia,s de los Jiáufragoa d.cl Cantibrico. 

LI«gíio'a do un, crucero. 

FKKHOT, 23. 18,20. 
Ilau fouileado eu este puerto el crucero 

inK'lt'S Cumberland, erjCiiela de guardias ma­
linas. 

Kl capitán del puerto ha cnnipliiueutado, 
en no'.nbre de la Marina española, al capitán 
^ á la oficialidad del mencionado crucero. 

E! •'Vicenta Pucho!". Confirmación de un euto. 

S K V I I . I . A 23 . 21 ,10 . 

rroctdcrito de Ceuta ha llegado el vapoT 
>yicentc Piichol, conduciendo unos 8cxj soUla-
dos y ganado. 

líl desembarco se ha verificado sin iuci-
fleutes. 

Dichas fuerzas ve alojan en el cuartel del 
Carinen. 

I,a Audiencia Ira confirmado el auto de 
procesauíienlo del concejal del Ayuntamien­
to de Sevilla, por injurias contra el alcalde, 
Sr. Líontellano. 

E! "Loón X!ll". 

C A n i z 23 . i g , 2 0 . 
Comunica por radiograma el capitán del 

León Xlll que. el sábado, á las seis de la ma-
fiana, navegaba, sin novedad, á la altura de 
Cabo Frío (Brasil). 

Próxima huelga. 

Z A R A G O Z A 23. 20 ,10 . 

TToy se ha observado gran afluencia de via­
jeros "al tren rápido, pur el temor de que no 
rircule mañana. 

I^os obreros ebanistas han acordado decla­
rar la huelga el día i.° de Octubre. vSe cree 
([ue tod<"s ios compañeros-de oficios simila-
Jes les be<'undarán. 

LR emigración. 

CORUÑA 23. 22. 
TCntre los vapores franceses líudson y Es-

pagne y el inglés Oropesa marcharon para 
la Habana y Buenos Aires, respectivamen­
te , 1.308 emigrantes. 

El "Cumberl«nd". 

FERROL 23. 10. 
Procedente de Plymouth ha fondeado el 

crucero inglés Cumberland, mandado por el 
capitán de navio Ábey Smit. 

Monta 14 cañones, desplaza 10.000 tonela­
das y lleva de tripulación 650 guardias ma­
rinas. 

La Colonia inglesa les obsequiará coa un 
festival. "''" 

Bl día 27 zarparán para Ría de Arosa. 

POR TELÉGRAFO 

EN Zf R^QOZA 

Ü ¿ s e o h s s p a r t i d a s . I n u n d a c i o n e s y 

ZARAGOZA 23. 18,15. 

De la mayor parte de los pueblos de ésta 
provincia • se reciben desconsoladoras noti­
cias dando cuenta de los grandes daños 
causados á la agricultura por los pedriscos, 
jjue han arrasado esta comarca. 

En varios de dichos pueblos se han per­
dido compiletamente las cosechas, y los 
campos sembrados ofrecen un desconsolador 
aspecto... , . 

En Calatayud, después de la nube de pie­
dra, descarga otra de agua, siendo la lluvia 
tan torrencial, que, segán comunica el al­
calde, la calle de la Rúa quedó inundada, al­
canzando en ella el agua una altura de tres 
metros. 

La huerta está totalmente convertida en 
tin extenso lago. 

El gobernador civil ha dado las oportu­
nas órdenes para que la Benemérita preste 
íservicio en las estaciones de las líneas di­
rectas. 

EN T S R T Q S A 

La&Pf idorss a n ía mSs«r !s . 

T 0 R T 0 S A 23. 20. 
El temporal de pedriscos ha causado per­

juicios en los términos de Rosales y Am-
posta; pero el pueblo más castigado ha sido 
San Carlos de la Rápita, cuya comarca ha 
quedado arrasad- y en la más espantosa 
iniseria los labn;dores, que han visto per­
didas sus cosechas y desvanecidas las es­
peranzas que sobre ellas abrigaban los agri­
cultores. 

P O » Q R A T I T U a 

SOLEMMES EXEQUIAS 
Í O R TELÉGRAFO 

BILBAO 23. 22,25. • 
La Junta del Patronato de .escuelas de 

Bilbao y el Consejo de administración de 
La Caceta del Sorie, para testimoniar su 
gratitud á la esposa clel exsenador señor 
Oarmendía, doña Josefa Darrañaga, que 
legó en su testamento 25.000 pesetas para 
cafla una de aquellas entidades, celebraron 
esta mañana, á las nueve, en la iglesia del 
Patronato solemnes funerales en sufragio 
de su alma, concurriendo los socios del Pa­
tronato y la mayoría de los católicos de 
Bilbao. 

SUCESOS 
Rifta e n t p * h * M n a n s s . 

í ^ la calle de Bravo MUTÍUO se desarrolló 
anoche á primera hora una sangrienta riña 
entre dos hermanos, por una cuestión real-
inente baladí. 

Segán e r atestado remitido por la Comisa­
ría del distrito de la Universidad, viven coa 
BUS padres, en la calle de Bravo Murillo nú­
mero 17, los hermanos Esteban y Ángel'Cor­
nejo, de veinte y diez y ocho años, respecti­
vamente. 

Ayer, el padre sacó un par de botas viejas 
para tirarlas, en ocasión de haUar^e presen­
te sus dos hijos. 

Los dos pidieron á un tiempo las botas v 
el padre, á fin de no tener preferencia al-
giuia, pretextó que las botas estaban inser-
.Vibles,_y las arrojó á la callé por el balcón 

Esteban y Ángel se predpitaTo® escalera 
abajo, en busca de las botas. 

Por esta causa eomemzaroaá reñir, v ña-
liando de las_ paLñbras á los Iiechos, Esteban 
SíMüó una navaja de pequeñas :diniMisioiies. 
que llevaba ^ el bolsillo del clíalédo, le dió 
* Ángel tres pmcHazos en el brazo derecho. 

J « maOf, (|a« sali^ trau d© ios dos h c m a 

ros para evit:ir la pendencia, se interpuso 
entre ambos con ánimos de separarlos, resul­
tando con dos contusiones de carácter leve 
en el hombro derecho y car.i. 

una niña que vive en el bajo de la casa, 
llamada María Fernández, fué en bu.sca de 
UJios guardia*. Una pareja que prestaba scr-
vicícis en las proximidades de la calle, acudió 
prcíutosa, deteniendo al agresor, que lo con-
<Uijo á la Comisaría del distrito y de allí á 
la Casa de Catiónigos, donde quedó deteni­
do en uno de lOs caiübózoS. 

ICl herido fué asi.stido en la Casa de So­
corro del distrito de Cl'.Hinberi, donde fué cu­
ja'¡o, certificando su estado de pronóstico re­
servado. 

Áce identa d e i fcpsbajo» 

En la Casa do Socorro del distrito del 
Hospicio fué asistido ayer tarde de dos le­
siones contusas en la cabeza el obrero Ma­
riano Miracas, que trabajando en unas obras 
de la calle de San Jlateo se cayó del an­
damio. 

Su estado fué calificado de pronóstico re­
servado. 

—También fué curado en la Casa de So­
corro del distrito de Palacio el operario de 
un taller de zapatería establecido en la ca­
lle de la Bolsa, núm. 16, llamado Domingo 
Ca'sanova, que se produjo dos heridas en 
la mano derecha con una máquina que es­
taba prcjiarando. 

H u r t a d e u n pa ie j . 

La vecina del barrio Nueva Ntimancia, lla­
mada Cecilia Gómez, denunció á un vecino 
suyo Uamaxlo José María Cruz, por haberle 
robado un reloj de mesa que tenía sobre una 
cómoda de la sala. 

L a s aufiensówHea. 

En la c^lle de Alberto Aguilera fué atrope­
llada anoche por un automóvil que marchaba 
á gran velocidad, una señora de sesenta 
años, llamada doña Florentina Campos, re­
sultando con lesiones que fueron calificadas 
de pronóstico grave en la Casa de Socorro 
del distrito de Chamberí. 

El automóvil desapareció, sin lograr ser 
detenido por las personas que presencia-
ron el atropello. 

S a l l o y v ina . 

En el pasco de San Vicente chocaron ano­
che dos carruajes que caminabati en direc­
ción contraria. A consecuencia del choijue, 
tino de los conductores de los vehículo», 11a-
nnulo Domingo Aviles, sídió despe<Hdo del 
pescante á regular distancia. 

Conducido á la Casa de vSocorro del distrito 
de Palacio se le apreciaron heridas contusas 
en la cabeza de pronóstico reservado y alcoho­
lismo. 

Pasó al hospital. 

flOTflS 

POR TELÉGRAFO 

Contra uií concejal. 

VALENCIA 23. n . 
El Ayuntamiento ha acordado denunciar á 

los Tribunales al concejal republicano Marco 
Gimeno, que intentó violentamente apode­
rarse de linos d<X'umentos en las oficinas, 
agrediendo al empleado que se opuso. 

Relavo d« fuerzas. 

VALENCIA 23. 22,50. 

Las fuerzas del regimiento de Vizcaya, 
que estaban destacadas en Alcira, Játiva y 
CuUera, han sido relevadas y enviadas á 
Alcoy. 

Se ha dirigido un telegrama al ministro 
de Fomento pidiendo autorizíición para el 
embarque de frutas y carbones en el puer­
to. Firman la súplica las entidades comer­
ciales y las Corporaciones oficiales de vSa-
gunto. 

P«sca desgraciada. 

V.ALENCTA 2A- I ,ÍO. 
Una barca, que se hizo á la mar para 

recoger los copos de pescado, fué sorpren­
dida ^p»r el temporal, y al tratar de tomar 
la dársena para entrar en el puerto fué 
arrastrada por el viento hasta la playa de 
Pinedo. 

De los cinco t-.ipulantes que iban han 
muerto dos y han "desapared"do otros dos. 

Información m i l i t a r 
Concurso para la adopción de libros de texto. 

Por el ministerio de la Guerra se anun­
cia un Concurso para la adopción de libros 
de texto en las Academias militaies, sobr« 
Geografía Universal, Historia general ' t 
Historia de España, Concurso al que podrán 
acudir cuantos lo deseen, sujetándose á las 
condiciones que establece la Real orden in­
serta en el Dwrio Oficial, á la que se acom­
pañan instrucciones detalladas respecto ál 
plan general de las obras y extensión apro­
ximada á que habrán de sujetarse los au-to-
res para desarrollar las distintas materias 
de las obras. 

Destino*. 

Kan sido destinados, en concepto de alum­
nos, á la Escuela de Equitación Militar, siú 
causar baja en los Cuerpos á que pertenecen 
los primeros tenientes de Caballería Gutié­
rrez Matheu, Viqueira Fullor, Rodríguez Mi­
randa, JaqueLot Ramón, Penche Martínez, 
Mundet Pereda, Ballcnilla Espinal, Prado 
A ruedo y Fraile Matesans; los-de Artille­
ría González Estéfani y Piró de la I<ama y 
los segundos tenientes de Caballería Casado 
I,ópez, Rebolledo Menyet, Hernández Pin­
zón, Cebollino, Moral San Clemente, Suris 
Mirój Martín Velázquez, Boceta Duran, To­
rres García y Tqron Morales. 

CHOQUE CONTRA EL DIQUE 
rOR TELÉGRAFO 

El I n o a a d i a da l a D a l a g a a i é n d a H a -
a i a n d a . 

ALMERÍA 23. 20,45. 
Al entrar en el puerto, el vapor inglés 

Gardenia chocó con el dique de lavan te , 
causando desperfectos en la coronación del 
muelle. 

É l capitán ha sido multado, y la Compañía 
á la que pertenece dicho buque, pagará los 
gastos de reparación de las averías. -

—Requerido por las autoridades, ha lle­
gado D. Francisco Fernández Guerrero, her­
mano del arrendatario de contribuciones. 

Créesele complicado en el misterioso suce­
so de esta Delegación de Hacienda. 

Prestó declaración y luego ingresó en la 
cárcel. 

Francia no mandará más tropas. 

PARÍS 23. 10. 

El. residente general en Marnitcos tiene 
el propósito de construir una vía férrea mi­
litar entre RaÍ>at y Casablanca. 

Eüía línea debe quedar terminada á fin 
de año. 

También tiene en estudio la organización 
de cvatro legiones independientes, que pue­
dan valer.se por sí mi.smas, y cuyos depósitos 
estén en F'ez, Mcquiíiez, Rabat y en la re.-
gión de Chauia. 

Además, proyecta crear varias «oluiiiiia.s 
volantes, que puedan operar en varias di­
recciones simultáneameii'te. 

De no ocunir alguna complicación nueva, 
el residente 110 pedirá, más tropas al Go­
bierno. ' 

L a F r s n s a * 

P A R Í S 23. 11. 

El ebrresi>on,s.al del Joíirnal en Casablanca 
dice que el día 19 maix'haron los ex pri.sio-
neros franceses de Marrakesh á Mekta-benr 
Abbú. 

El Rclair considera el incidente de Safi 
corno debido á una iniciativa desacertada in-
divicual, que en modo alguno puede oom-
proiTietcr á responsabilidad al Gabinete de 
Madrid. 

C a n t r a BA'TugaE. 

TÁNGER 33. 
No pareciendo muy defendible la actitud 

de M'Tugui en los momentos de la revuelta 
de Marrakesh, se ha dictado contixi el mismo 
una enérgica dispo.sición. 

Esta parece fundarse en lo mucho que tar­
dó el mencionado personaje en someterse. 

Por conveniencias especiales, M'Tugui no 
es destituido ahora. Lo que sí se ha hecho 
ha sido disminuir ccnsiderablemente el ra­
dio de su acción. 

Da PSaicagána 

MAZAGAN 23. 

El pretendiente Hiba se halla entre los 
«gaiidofií. Nótase ya gran agitación en di­
cha kabila. 

Tin Mesfuat han ocirnido disturbios en­
tre los partidarios y adversarios de El 
Glaui. 

En el territorio del vSns ha sido muer­
to, por orden de El Hiba, el pacha Kabla, 
amigo de El Glaui. 

S i t u a c i ó n g r a v a e a Tedian 

TÁNGER 23. 

Llegan graves noticias de la situación de 
Tadia. 

La frontera del territorio de los Xaaía 
está amenazada; por los revoltosos. 

No pueden ser cobrados los impuestos. 
Los aduares cuyos moradores no han que­

rido rebelarse contra el Sultán fueron re­
ducidos á cenizas. 

n^ 

VñliliHDOIiID 
Manolete recibe una cornadiu 

.VALLÍDOLID 23. 19.55-
Caí entrada Teg':,\ar se ha celebrado la se­

gunda corndcv ¿ s l a feria con castellones, ma­
los y difíciles. 

El quinto ftié retirado al corral en medio 
de un gran escándalo. 

Manol<i'ce, superior toreando á su primero, 
hizo T¿na lucidísima faena d« muleta, y lo 
^«••Lpachó de una estocada excelente y_ desca-
oello. (Ovación.) 

En el segundo fué cogido. 
Martín Vázquez, yaliente y trabajador; 

adornóse en quites, siendo muy aplaudido. 
Banderilleando, bien. 

A su primero lo despachó de una estocada 
buena y un descabello. 
• Gaoua, soso en su primero, dándole luego 
una estocada atravesada. (Aplausos tibios.) 

En su segundo, superior; fué ovacionado 
en sus gaoneras.. 
. Banderilleó con preparación, colocando u a 
par colosal, y luego otro mejor si cabe. 

El público, en pie, le ovacionó. Dió luego 
tres -pinchazos, siendo al cuarto empitonado, 
quedando con la chaquetilla rota. 

Al rematar un quite, Manolete fué empi­
tonado, apreciándosele en la enfennería una 
herida en el muslo izquierdo, de seis cen­
tímetros de extensión por cinco de profun­
didad. 

Fué luego trasladado ea una camilla á 
la fonda donde se hospeda. 

Pierde las corridas de los días 25 y 26 
que han de celebrarse ea Córdoba y la del 
29 en Barcelona. 

EN L O a R O i o 

L a t a f e a r a a o r r i d a . 

^ LOGRORO 23. ao,io. 
Se ha verificado la corrida de toros. La 

entrada ha sido completa; estaban agota-
díis totlas las localidades mucho antes de 
empezarse la corrida. 

Lectimberri su.stituj'ó á Paco Madrid, por 
estar detenido éste ix)r no cumplir su coa-
trato con la empresa de San Sebastián. 

Se han lidiado caiíeíos, que han resultado 
regulares. 

Ensebio Fuentes, bien y supeiior^ cortan­
do dos orejas. 

Rodarte, regular y bien. 
Lcenmberri, regular v superior, TOnantro 

la oreja del sobrero, que fue iogueado. 

<<̂ £L ©HITEBCI» 
es la marca de Sidra Champagne que mayor 
consumo tiene ea E.s.paña y ea el Extran­
jero. 

3 3 E 5 j^-%riJL.€DX01S[ 

POR TELÉGRAFO 

OVIEDO 23. 8. 
La fiesta de aviación ha resultado magní­

fica. 
Lacombe hizo magníficas vuelos de distan­

cia y altura. 
Al aterrizar, el aparato rebotó, averián­

dose y destrozándoísc las ruedas del tren de 
aterrizaje y la hélice. 

El aviador, aíortuuad-Miicnte, ileso. 
Poumet hizo vuelos admirables y preciosos 

virajes. 
Descendió desde gran altura en vuelo pla­

neado, siendo anibos aviadores ovacionadí-
siinos. 

S a r a i a r i v u « l á . 
LOGROÑO 23. a . 

' Garnier ha efectuado hoy magníficos vue­
los k orillas del Ebro, evolucionando después 
pcw encima de la población. 

Por invadior el público el aeródromo, no 
efectuó más vuelos. 

Durante la corrida de toros pasó dos veces 
por encima, arrojando flores. 

• • • • I I iiiMiiiiiil' • I' • m i l — M — I 
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EMTRE GITAUgs 

BATA LLANCA MPAL 
POR TELÉGRAFO 

N.-̂ NCY 23 js.ao. 
Hoy ha habido ana verdadera batalla cam 

pal entre unos rencjntcieU ^C4,peeie de ei-
^ ó ^ m f f r?^ íermnics), ea 5na p r a d ¿ a 
próxima á Champignols. 

LaTucha, que fué muy encarnizada, duró 
^ ^ ^^ ««í}-hora,iy cuando l]eg<5 la E < S I 
fio ^ halló en: él ;earjpo los > a d á v ¿ S 
dos d¿ los feriantes y á%)t.^os d o s t m l e es-
tabaa affoaizándo'17 „:,o í.ot,.^.-"^.'*"* *® to%n_^agoaizando y • que ¿Í!¿cier<^ 
trasladados a l hosi>itaL av ser 

POR TELÉGRAFO 

EN EL Río DWiNA 
Oicnto c imbuanta p a a n j e r e s . 

PARÍS 23. 10,5. 
Dicen los periódicos, por noticias recibi­

das de San Petersburgo, que el navio Ob-
notsika, que se fué á pique en el río Dvvi-
na, del Norte, llevaba 150 pasajeros. 

C i a a t a q u i n c e w i e t l n t a s . 
SAN PKTKRSKURGO 23. n . 

Las yíclimas del naufragio en el rio Dwi-
na ascienden á 115. 

Vtt tata d a a a p a r a o i d a a . 
VSAN 1'ETERSJÍURGO 23. 

- Ascienden á 20 los pasajeros desapareci­
dos á consecuencia del naufragio del vapor 
Obnouka, ocurrido en el Dvina del Norte. 

EN EL m GAVAOO 
C e n t r a a l a r r a a i f e . 

LiSBO-A 23 . 20. 
Comunican desde Fao que en la desembtxra-

dura del río Cavado, un vapor chocó con 
anos arrecifes, yéndose á pique. 

Se desconoce la nacionalidad del buque, 
así como el número de víctimas. 

S i n d a a | P a « i á a . 
LISBOA 23. 22,40. 

El vapor qii€ se ha ido á pique en Fao, ea 
la desembocadura del Cavado, es el vaper 
Vidago, procedente de Cádiz, con cargamen­
to de carbón. 

No ha habido víctimas. 

POR TELÉGRAFO 

H u e v e e i r c a i o I n t e g r i a t a . E m i s r a c i 4 n . 
Lluvia» 

MURCIA 23. 20. 

En el pueblo de Espinardo se ha inau­
gurado el Círculo integrista. Por la maña­
na se celebró una misa de Comunión, asis 
tiendo representantes de Murcia y otros 
pueblos. El Círculo estaba vistosamente en­
galanado. En el salón de actos se celebró por 
la tarde una velada, en la que pronuncia­
ron elcx;uentes discursos los Sres. Rex, To­
rres, Mancebo y el párroco de San Juan 
Kesumió los discursos el presidente, don 
Pedro Luis Blaya. Al terminar se tocó el 
himno integrista, vitoreándose al Corazón 
de Jesús, al Papa y al partido. Asistieron 
centenares de personas. Reina gran entu­
siasmo. 

—Comunican de Águilas que esta tarde 
han embarcado con rumbo al Brasil más 
de 300 emigrantes. 

Llueve torrencialmente en -toda la pro­
vincia. 

BEGiilEIITO QUE REOBESA 
POR TELÉGRAFO 

Ent4!ssla»ta rec ib imlcn ta» 

VALENCIA 23. 20,¿io. 
A las cinco y treinta, el vigía del faro 

disparó un cohele para anunciar que el va-
ix>r Antonio Lázaro, que trae de Melilla 
fuerzas del regimiento de Guadalajara, ha­
llábase á la vista. 

Alatracaír el buque, diéronse vivas á Es­
paña, al Rey, al Ejército y al general Echa-
güe. 

Verificóse luego el desembarco, sin nove­
dad. 

Las fuerzas nepatri.'Klas dirigiéronse á los 
cuarteles de San Juan de la Ribera, en don­
de Se alojarán.. 

Fueron revistadas por los generales .Azoá-
rraga y Echagüe. 

Acudieron á recibir á los expedicionarios 
las autoridades y Comisiones de varias Cor­
poraciones y un gentío inmensio. 

NOTICIAS 
En el presente mes quedará establecida en 

esta corte una residcnciti católica j - . ; v es-
tuxliaiites, que funda el doctor D." A;iguei 
Rodríguez Juan en la calle de Jacometrezxi, 
66, principal, frente á la plaza del Callao. 

El propósito del doctor Sr. Rodríguez 
Juan- merece bien de los padres de familia 
y jóvenes católicos. 

Lo?; maestros cerrajeros h.nn dispuesto ad­
mitir el i^ereonal huelguista, concediéndole 
la jomada de nueve horas. 

barril é importadas en vagones frigorífico*, 
exclusivamente para el Palace Hotel, donde 
hay cocinas y bodegas de primer orden, con 
especialidad 'de las francesa, alemana y es-
pj iño la . 

E^t el Palace Hotel funcionarán 55 billares 
ÍBrunswich, amenizando la ' estancia en los 
salones una orquesta de tzigi-ncs. 

T e a t r o Cdmioe . 
.Hoy martes se verificará eu este teatro, 

á las diez y media de la noche, el estreno 
del melodrama en dos actos, divididos en 
ocho cuadros, en prosa, original de los se­
ñores Moyrón y Hernández Bermúdez, in­
termedios musicales de los maestros Quis-
lant y Badía, titulado Eí machacante, en 
el que toman parte las señoritas Prado, 
Águila (M.), Román y Borda, señoras 
Franco, Medero y Castellanos, y los seño­
res Chicote, Alonso, Ponzano, Kipoll, So­
ler, Castro, González, Ortiz, Delgado, Mo­
rales, Peinador, Guerra, Bermúdez, Fernán­
dez, Martín Diez y Cereceda. 

" S a l e a " . 
Hemos recibido en esta Redacción, el pri­

mer número de la excelente revista Salus, 
que dirige el doctor Gómez Aguado, y con 
1& cual dejamos establecido el cambio. 

Hemos recibido el discurso que acercg^. de-
«El socialismo municipal» prenunció el vice­
presidente del 'Concejo municipal de París, 
M. Evain, en el banquete de la Sociedad 
Unión del Comercio y de la Industria. 

El discurso está traducido al español por 
D. Joaquín Rosich. 

Agradecemos el envío. 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica que da Inz á cin­
co pueblos, y dé harinas para 10.000 
kilos. £n perfecto estado y suscepti­
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 

X3EI B I L B J ^ O 
POR TELÉGRAFO 

El o r u o e r a " K a n s a " . P r o p o s l c i é n daa> 
,: eO'hada>' • • 

BILBAO. 23. 13. 
Ha zaipado el crucero alemán Hansa, es­

cuela de guardias marinas.. • .. . • 
Fué despedido por las autoridades y la co­

lonia alemana; , : _ 
Hubo vítores y aplausc^, disparaíRTo las-

baterías de la plaza los cañonazos reglamen­
tarios. 

—El gobernador ha recibido de su, compa­
ñero de San Sebastián 22.300 pesetas, con 
destino á las familias de los náufragos de la 
costa. 

—^Eii el Ayuntamiento se han empezado á 
discutir los presupuestos. 

La Junta municipal y las izquierdas pre­
sentaron un voto particular. 

Se están confeccionando lias bapcs para la 
suspensión del impuesto de ccm.siimos. 

Después de tres horas de discusión, se 
desechó la proposición de los republicanos y 
socialistas por 23 votos contia 14. 

POR TELÉGRAFO 

PruaSfa da u a b u q u e . 

LONDRES 23. 11,50. 
Se han verificado las pruebas de veloci­

dad del nuevo crucero Principe Real. 
Aquéllas han tenido éxito completo. 
l í a llegado á alcanzar la velocidad má­

xima de 34 nudos por hora. 
Terminada la pjueba, el buque ha regre­

sado á Plysniouth. . 
Un S i a d i c a t o . 

I^ONlÍRES 23 . 13 . 
Alarmados los fabricantes de automóviles 

ante la gran cantidad de éstos proceden­
tes de América del Norte que en pocos 
meses han invadido la Gran Bretaña, pien­
san constituir un Sindicato que luche con­
tra los fabricantes yanquis. 

La nueva vSociedad contará cofi nn capi­
tal de cinco millones de libras esterlinas. 

EL m ñ í l ÜOillüEi] 
Ayer conferenciaron los ingenieros del mi­

nisterio de Fomento, que entienden en el 
proyecto de canalización del subsuelo con el 
jefe de la Junta. 

La conferencia versó sobre el pliego de 
condiciones para la ejecución ¡k las obras. 

El ministro ofreció dar una Real ;--nlen mo­
dificando aquél. 

^e convino que el Jurado y el Ayunta-
rniento acuerden las modificaciones necesa­
rias, y, en caso .de no conformidad, decidir 
el ministro. 

La Real orden la dará el Sr. Villauucva 
antes •'•': la apertura de las Cortes. 

La colonia escolar . 
El director de la Colonia Escolar, señor 

Novoa, í''=rigió al alcalde, hoy, á las odio 
y veinte ds la mañana, un telegrama expe­
dido desíle La Coruña, participando la sali­
da de los escolares municipales^ que llegarán 
á Madrid á las ocho y cincuenta de ía ma­
ñana. 

J3:HI "irxiHiBarj^ 

3B1 aaa.* J o a r 
•x«<í>zaxoo VINO PINEDO 

lh,M .Jhf 5 "§" a f "F a T ff ^ 

POR TELÉGRAFO 

Kacue la l a d i g e n a e n X a d o r . El '«IHap» 
q u é a d a l a V i e t a r l a " . T e m p a r a l . 

MELILLA 23. 
Ha sido inaugtirada la escuela indígena 

de Nador, presidiendo el acto el general 
López Herreroj quien pronunció un discur­
so, que tradujo luego el capitán Sr. Ri-
queline. . 

—También se inauguró el edificio de la 
Junta de arbitrios de Nador, que preside 
el general que rige aquel territorio;-

—El cañonero Mar^M^s de la Victoria ha 
salido para las costas de África con objeto 
de continuar el crucero en aquellas costas. 

—Durante todo el día no ha cesado de 
llover, imposibilitando todo tránsito en lo.* 
caminos, pues los caaros quedan eaterrador 
hasta los cubos. El zoco de Tinain, de Ir 
kabüa de Beni Sidel, h a sido hoy poco con-
;eur*do por caasa de 1* Uwvia, 

La Seccién segunda del Centro de Hijos 
de Madrid ha concebido, la idea de organizar 
un espectáculo nuevo en esta corte; se trata 
de los Juegos Píticos y Olímpicos. El pro­
ducto que se saque se destinará al sosteni­
miento de las clases de dicho Centro. 

En la Tenencia de alcaldía del distrito de 
la Inclusa, Juanelo, 20, han depositado un 
bolsillo con una pequeña cantidad y una cha­
pa de metal, hallado en Ja vía pública, que se 
entregará á la persona que justifique su per­
tenencia. 

GÜISÁNTEn^EYIJANO 
BJIEJOÜES GlUE FRESCOS 

PREPARADOS SIN COLOR ARTIFICIAL 

En la Real Policlínica de Socorro, Tama-
yo, núm. 2, al lado del teatro de la Prince­
sa, sé vacunará y revacunará pública y gra­
tuitamente los días 23, 25 y 27 del corriente, 
de diez 4 once de la mañana. 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

fñáa d e l P u t u m a j f a . 

LIMA 2»,. 7 
El asunto de Putumayo sigue agitandc' 

la opinión. 
El Gobierno ha recordado las instruccjo.' 

nes dadas ya anteriormente, encaminada.« 
á impedir que los cónsules extranjeros st 
entrometan en los asuntos judiciales. 

Kuava m i n i s i s p i e . 

L A PAZ 23, -• 
El nuevo Ministerio ha quedado consti­

tuido, .como sigue: 
Negocios Extranjeros, D. Juan Barache; 

Interior, D. Claudio Pinilla; Hacienda, don 
Alfredo Ascarrunz; Justicia, D. Horacio. 
RÍOS; Instrucción pública, D. Garios Calvo, 
y Guerra, D. Juan Jíaría Palles. 

luna h o m b r a d a . 

SAN PKTERSÜURGO 23. 
Cerca de Kirlostone, villa acuitioa dc> 

Cáucaso, unos jóvenes ^Resinaron á una mu 
jer, maltratándola é injuriaridola. 

Ríüa y h u e l g a . 

A L A I S 23. 1.3,15. 
A consecuencia de una riña entre mineros; 

franceses y espíiñoJes, de la que resultaron-
gravemente heridos dos de los primeros. Jo* 
obreros de Rochebelle no han acudido al tra­
bajo esta mañana. 

Piden al director de la mina que gcan desi-
pedidos todos Icxs obreros españoles. 

E'SueEga. 

NUEVA YORK 23. 
Treinta mil obroro.í de la,<i fábricas de pía-

nos se han declarado en huelga. 
Piden aumento de jornal." 
La huelga es sintom.ática de las condicirt 

nes del trabajo en el país entero, donde la 
laita de obrero.^ provoca la subida general 
de los jornaJes. *> • * 

SI duque d e Batr laca. ' 

MUNICH 23. lo. 
, BI dnqnc Francisco José de Baviera ha 
lailecido a las ocho y veinte, de una infla­
mación en la garganta. 

ETA" 
SUMARIO DEL DÍA 2 3 

Ministerio de la Guerra. Real orden cir­
cular, dictando reglas para cumplimiento de 
lo estíiblccido por el Real decreto de 8 del 
actúa , haciendo extensivo á la campiña del 
Rif, desde ig i i , el uso de la medalla cicada 
en conmemoración de las operaciones allí 
efectuadas en icicjc). 

Ministerio de\lnstrwión pública y Relias 
Artes. Real orden concediendo varias pen­
siones, con objeto de estudiar la o r ¿ n i -
zación y funcionamiento de las escuela,s pri­
marias y nonnales de Francia, Bélgica v 
vSuiza. •'' 

Mhtistero de Fomento. Real orden confi.r^ 
mando la multa de 250 peseía.s iuqiuesta por 
el gobernador civil de Almería á ]a Co-mpa-
nía do los Caminos de Hierro del Sur dé 
España. 

tizaolOBos 
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BOLSA DE MADRID 

Ftndss Bálrne»».—Interior i 0/0 eS. 
e«n6 F, do 50.000 pesetas noniinaloa. 

« W,. > 25.000 
* I), » 12.500 
» Ü, » 6.000 
» E, > 2.rM 
» A, » 500 
» Q y H, 100 y 200 > 

En diforentas seiics 
ídem fin de mes 
IdeDo Cn próximo 
Amortiiiblo S 0/0 !.!!.!".!."!! 
Ideri -i 0/0 
C-'" B. Hipot«csrio Espafia 4 O'O 
Obll(!»eiín«: C.B..«.Tracción 5 O 'ü 
Caíino d« Madrid 5 fl.'O [.,, 
Farrocdn-il ValUdoIid-Arira 5 0;0... 
Sdsd, Electricidíd Me<lbdía 6 Ó/O.. 
l.leetricid«d do Ghatnberi 5 0;o',, 
B. G. Azucarera d« EspaCs, 4 0/0 .. 
tnióu Alcoholera nspsfiola 5 O/Q... 
*" '•""•• Banco do Eepafia '. 
la«m ílispanoAmpricsno 
ídem Hipotecario do España 
Idom do Gijóa 
ídem Herrero 
ídem de Cajtilla..!."!.".'.'"''.''.' 
ídem Espafiol do Crfiito.......... .... 
ídem Central Mejicano 
ídem Eapafiol del Río do Ía'pia"ta'.'! 
CompaCi'ft Arrendataria do Tab.-.co«, 
8.a. Aíuc«ríra Espefia. Preferentsa. 
Ídem, Ordinarias 
H«m Altoe Hornos de' BÜW'...'.'."." 
Jd«n>. Dufo-Fri«iiera 
Unión Alcoholera EspaRoli............. 
ídem Resinera EspaSoIa 
•Idom Eiipai5ola de Einíoaivo».! ! 
Aiiíír«ra del Coto da Heüín 

FST.Oi-
BENTE 

Ayuntamlente (i« Madrid. 
Obligaciones do 2S0 posetae 
ídem dé'Erianger y "Compañía.....'. 
ídem por resultaB :..: 
Id. por expropiaciones dol intíriior. 
ídem id. ©n ol Ensanclio 

DB 
11 O T 

85,55 
85,60 
85,85 
85,95 
86,Ü5 
87,85 
8150 
00,00 
85,55 
85,70 

101,45 
04,90 

103,25 
101,00 
101,00 
105,25 
89,00 
77,50 
81,50 
99,50 

448,50 
143,00 
242,00; 244,00 
170,00' 000,00 

85,40 
85,(>0 
85,75 
85,95 
86,00 
87,40 
89,25 
00,00 
00,00 
85,65 

101,55 
95,00 

103,25 
000,00 
CCO.OO 
10tí,25 
00,00 
00,00 
00,0a 
00,00 

447,50 
000,08 200,00 

95,00 
129.00 
428.00 
409,50 
290,00 
44,25 
15,50 

301,00 
31,00 
82,00 
94,0b 

256,00 
90,00 
00.00 
00,00 
0 0 ^ 
00,00 
00,00 

00,00 
00,00 

000,00-
000,06 
469,75 
239,00 
44,15 
00,00 

000,00 
09,00 
06,00 
oo.oo-' 

000,00 
m.m. 
00,00" 
0O,O&" 
•82,50-
00,00 
00,00. 

. P a l a e * Hott t l . 
Pasado mañana tend*á Ingar la apertura 

de Ja Brasserie del Éaláce Hotel, que es la 
le mayólas dimensiones del mundo; "- -

En ella Se hallan las legítiniíís cervezas de 
LáíWenbraü, de Munich y la Peyla de Pilsc' , 
de G«adTemi)i:^, extraídas directamente dd 

POR TEI,ÉGRAlfO 

^í o x R<Dy ds P c r ^ g a l . 
ViENA. 23 . 15 . 

El ex Rey de Portugal Don Manuel ha 
llegado ayer á ésta. 

Circula el rumor de que viene & tratar de 
su boda con la hija de Don M i ^ e l de Bra-
ganza. 

K n t i s r r » . 
ViKNA 23. 

Rsta tarde se ha verificado, en medio de una 
aflueucLi considerable, el entierro del caba­
llero I>. Garlos de Fabrizii, director de la BOLSA DE PARÍS 
Telegraphen Correspondenz Bureau. Ext<yior espttfi<J 4 por 100, «.«,35; R^nta íraaccsa, 

Asistieron al entierro el presidente •'<-'i ^ ^^ ^^' 91,2.5; Acciones Riotinto, 2.152,00 • Idoiñ 
Consejo de ministros, el ministro de Come- ¡^¡^eo Nacional do Méjico, OOl.M; Uom 'BÍ-OOT do 
cío, gran número de dignatarios y el perso-1 landres y Méjico, ¡590,00; ídem Baaco Central Ak.. 
nal de la Agencia que el finado dirigía. ! iicano, 406,00; ídem ferrocarril Norte do Jífipn'ña' 

El cadáver del caballero de Fabrizii fué ^9|.00; Idtm fcnocan-il do ifadnd A Zaragozü, v • 

CAMBIOS SOSRE PLAZAS EXTRANJERA» 
l-arís, 10í),6a; Ijondres, ¡«3,70; Borh'n, 131,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
M ^ 4 por 1«0 fin do mos, &5,50; AmoaifaaLfe 

6 por 100 ewitíKto, JOl-,45; ACCÍODOS íerroearril Noi-
te do España, lOS.M; Idom Ma<Irid á Zarage^v 3 
A.lwoT,t«, 88,70; Id«m Orense á Vigo, 27,15; Meii*. 
AndaluooB, 00,00. 

llevado á Radann, donde quedó sepultado en 
el panteón de familia. 

La víctima de un incendio 
POR TELÉGRAFO 

MARSELLA 23. 9^45. 
En el incendio' ocurrido cn la plaza de 

Lody pereció alv.'sada la dueña de la finca, 
madamc l^ouise Fournier, que en los pri­
meros morao-''^'j se dijo que había desapare­
cido. 

Los bomb-, :o-, revolviendt; uii montón de 
escor.'.bros, ei'contraroii sus restos completa­
mente carbonizados, .y junto á ellos un co-
frecito que contenía cuarenta mil francos en 
metálico y billetes de Hanco. 

Se cree que con c':>jeto de salvar esta suma 
penetró de nuevo eu la casa ineendiadaj pe­
reciendo abrasada... 

Alicante, 467,00; ídem Crédit Lyonnai.,' Lg-lOOO-
Ídem Comp. Nat. d'Escjjto, París, 1.012,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado in. ' 

glcs 2 1/2 por lOG, 74,18; Renta alemana 3 por^' 
100, 78,75; Buso 1S08 5 por 100, 106,50; Brasil-1889-
4 por 100, 87,00; ídem 1805 5 por lOtf, 102 00- Tíru-
guay 8 1/2 por 100, 73,75; Mcjicuao 1899 5 i w -
100, 101,50; Plata en barras onza- Stand, 29̂ 25.« Co­
bro, 78,75. ' ~ 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional do líújico, 360,00; Idom. 

Banc-o .<Io Londres y f̂̂ .jlro, 2S0,00; ídem Banco 
Cciilral Mejicano, 105.00; ídem Banco Oriental do 
Mójioo, 131,00; Idom Descuento cspafiol. 102,00-
Idara Banco Merr.-.ntil Montoirey, 110,00; Idcnv-
Banco Mercantil Vei.ncriiz, 14!3,eo. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Piwincia, 176,00; Bonos hi --

potccaríos ídena id. 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Acdionca Banco dó Chile, 215,00; ídem Banco E» 
pfttiol de Chile. 14ÍIX), 
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lleligios 
Santis y eaitis ás ts^, 

'Nuestra Sonora do iaa Mei'-
codos, Saatoa Gcraxdo, Tirso, 
l<'éUs, Patnucio, Gcremait» y 
Beato DAÍIÜÍICLO Üontbiio, cc-n-
imuxa. 

8e gana el Jubileo do Caiv 
ronta lloras en las Monjas de 
Góag»ra, y habrá eoleome ÍUH-
oióu. & Nuestra Señora do los 
Movcodos, & Iaa dieí y media 
predicando D. Cipriano Kie-
ÍB8, y por !a tarde, á las cinco 
y lüodia, continúa la novena, S 
sar& orador D. Luis Oalponíi. 

E n las Monjas do Alaitín 
(Puebla. 1), continúa la n«ve-
Á^ & Ñuoatr» Señora do las 
Moccedo», y prcdica.r&n el Hiuy 
ÜiwUe Sr, D. Diego Toiiwa 
iü padre Podro de VillaíTÍn. 

E a Iaa Monjaa Fernandas 
(Cuatro Caminoe), poí la tar-
¿9, & las seis, continúa la uo-
,¿ona í Nuestra Señora do las 
Mercedes, siendo orador ol pa­
ite» Buenaventura Boticta, y 
por la tarde, á las seis, ©1 pa­
dre Bestituto Miguel. 

En Saa Millán, ídem, don 
Antonio González Pareja y don 
José Suíircz Faura. 

En. San IJUÍS, á, las diosi, mi 
ea cantada oa el altar do 
Nuealra Señoj'a de lus Mercse-
ií», y |)or la tardo, á. las ¡xia, 
eiortio la novena, predicando 
D. Praneisoo Torrero y Hiesco. 

En la Isritwa Pontificia > 
Portugueses, cultos a San An­
tonio. 

En ol Cristo de la, Boüud con­
tinúa la noví'na al Sar.tfeiiTK; 
Pristo, y sc< ri-zará doFpiiés de 
la raiM do diez y rmiliiv. 

ín misa y oficio Fon de 
Ncioali'a Señora do las líercc 
ricfl. 

Visiía do la Corte do 'línria. 
Nuostra Sonora do las Mcrce 
dos en Kw IMcnjas do ALi.rcór 
y Oóngora, Snn Ltiis y Kan 
Mülfm, do la PKZ on la. Cate­
dral, do I,i. V:íz y G<-./;-03 en San 
Mnrlíti ó do María Auxitiodo-
ra on su ifileí̂ ia (Ronda ue 
Atoch,-)., 17). 

Espíritu Sanio : Adoración 
Nocturna. 

Turno : San ííaiiión Noii-
nalo, 

« 
En la li.irroquia del Puríííi 

mo Corazón do M;¡.ría comen/a 
rá el primor domingo do Octu 
Iro, á las tro3 do la tard<', li: 
calcqucíis para niños y niña,-; 

Jim rcligicsag Bernardas J<': 
Cijjtor {VUIHO Vaíleca;*) y la 
bolla é ilustre CouBiegutic-a d̂ : 
la N'irgen do ios Peligrcti ceav. 
brará en su honor dol ^S de 
actual a! U do Octubre solem 
nos cultos y novena, en ia qiit 
PHvlicará. t;0díio laf! tardo y ij 
panegírico el canónigo de Ma 
dvid Sr. F.stMilia. 

Por las mañanas prodiearáú 
los Si'os. Diez, EuJz, Graci; 
García, del Hoyo, Porta., tíaa-
taniaría, doctor Barbajero, dot-
tor Martín Calyarro y Cansa-
pi6. 

fíay concwlida iiKÍjigciicia 
plenaria. 

Gran Eelojeria de Faris 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

tilamunos lo atan' 
oión lobr» eat« uuayo 
reloj, queteguraiusB-
teserá apreei«do .por 
todog lo8 que sus oait-
pgcíones les 6xtge sa­
ber i a hora flja d« a » ' 
<She, lo cual sa oonsl-
gue eon ol mismo sin 
neessidad de reoarr i r 
a eerilias, etc. 

Beta uueTor»loj ti»-
Be en su esfera j ma* 
•iUaa u n a oaiúposi 
elón RADIUM.—Ka 
diuiu, materia mine 
ral daseubierta baoe 
algunos a3.os T qne 
h ó j vale 20 millones 
•1 kilo aproxinaada-
menie, j después de 
muchos esfuerzos j 
trabajoíi se ha podido 
eonsoguir aplioarlo, 
en íntima eantidad, 
(«bra l a r hora* y ma' 
nillsa, qwe permiten 

ver psrtestaoiante las 
horas de tto^e. Ver 
'e$te reloj e¿ la.obseu' 
ridad oa Terdadera-
ineQte u;ia ^araTi l la . 

Sran fiM>i!tdad da la Gasa á los señores saserdotes 
para adquirir este reioj. 

££i FANTÁSTICO 

arrara 
S^itoiá da wapér@s i r á s a t l ^ ü t l e 

para el Brasil y la Argentina 
••" 'I II ' ' I I l i I I - . i j i . . r-

FréJt imas s a l i d a s ( sa lvo canéislaclén ó varlaeldn) PAl í l i S ^ H T U S ¥ BUSItOS IRIRES 
de loa siguientes grandiosos Paquetes -Italianos: 

M día 8 de Octubre 

^AFSJ QiOVAISirsJ l C^olol@ h ^ l i o o ^ 
El día 25 de Octubre 

S I E I N A CcipfcDt® hié!lc®;> 
Admiten pasa]@ros de Cámara y de tercera clase 

E s t o s p a q u s l i e s n o ijnvlsi^tsn o n to t r a v e s i a n s á s ^uw d e l i á iS áia»m 
Trato lamejoraWe, alumbrado eléctrieo, pan y carne fresca y vino todo el viafe. Comida 

abundantísima, ijiédioo, medicinas j eatermeíia, gratis. Telógp-afo Marconi. No se necesita 
doouii^eíito alquiló para el embarque, exeeptuando la cédula personal. 

Puedo yeser^^ae la cabMa í)oñ aniiclpác^m, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
se contestará en él mismo mk de su reoíbo. 

Para earga, ^ica}i ú «ás itfsriMs, asidasa á Jutrn O a r r a r a é H i j o s . — A C i ^ M T S S . 

FABRICA Y «LMACEIES DE 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA E CULTO DÍYÍNO 
Candeleros, oftndelabroí, Ifimparai, Inmi^iK Braseros, eopas, tarirúas y tods elasa d« 

Barias, arañas, custodias, oálioes, copones, 
patenas, eiriñles, atrlleá, «aorat, taberaácu-
los, balaustradas para oorog y presbiterios, 
etcétera, ete. 

Imtiganea de talla, oarión piedra j pasta 
madeja. 

artículos éa latón r brocea, niquelados i 
plateados. 

Espeoialidad en bastones, soportes y alza* 
paños, siguiendo la dUima moda do IÜÜ artel 
deooratÍTas domésticas. 
' ¿sy^cialldad en articulo* da fontanería. 

So dora, platea y niquela á precios muy económiúos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabrioaeión sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de l^arfua. 
ANTIOUO DEPÓSITO DI SAN lUAN DE ALeARAI 

ruü. 

En caj9 ntqa«l con bu tna máquina garantizada, caja 
rnsda extraplano 

láem, máquina extra, áncora, rubíes 
til caja da plata con máquina extra de áncora, 15 r a ­

bies, deeeración ai tistica ó mate . < , . . . . 

as 

40 
E n 9 | 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i r a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 109. 

Se mandan por eorreo certificados eon aumento da 1,50 ptas 

LA ROSAR: 
QRM FÁBRiCA BE JABOüES 

SI Rsy del f ooador g™-=™==x. 
Bgpeclalldad en aguas de tocadoi* Kaisisss^a, 

I t iv ina , Ib'Iorida, Heima $:e Slontara»; extractos 
superfinoa para el pañualo, y on toda clase de 
perfumería. 

«» 
3 ^ ^^ 

iiiiJri_« « •5» 

PEREDA Y COMPAf IIA 

INOEHiEBOS AGBONOiOS 
Prap, Ingeniero» del Cuorpo. Aead." Nieto. Jacometrozo, SO. 

'üiésajii k San J 
r Dirigido por Saoerdo 

f p tes. Recomendado (lor 
eW' Obiepo Madrid, 

para estudiantes de todas las carreras. Preparatorio 
Medicina, Farmaclaj Ciencias, Escuela superior Ma 
gisterio, oposiciones escuelas, Bachiillerato y Telé-
grafos.--H,EJ.^1'OIl,23S, 1-. 

En la iglesia do Sai; 
dónela 'h:i onH>07í><"!o ya. Ja BO-
ie-mno novena á la Virgen do 
Iaa Mor.",Oí!o<!, so halhi <-sta her­
mosa oligio, bc-llamo-iit» insfR-
lada on altar jKiniUil, rodeada 
de tucoíi y (ío íloiv-s. oon f!rnr,í^ 
rafn-gÓB dorado, pucsfo t<x!o| 
con mucho gusto. 

(Esle periódicc se publica eon 
censura eciesiásíica.) 

BOLSA DEL TRABIJO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

.TOLiCO D£ LA INMA­

CULADA (Atocha, Í8), 

MADRID. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio para una sola familia y jin solo domioiiio 

hasta seis personas y 180 kilogramos de equipaje, á las estii-
ciones del ííorte y Mediodía 6 viceversa, tros pesetas. 

^%-^ ^VISQ ^^^^ 
Inísrasa á los quo viajan no oonfundir al Jcspi'.clio que tie­

ne oatíblooido esta Casa en la ealle do Alcalá, núin. 18, Sr. Gn-
rrouste, eon el despacho da las Compañías, pot eneontrarsa 

Milis n |gí''»íid®i'ventaja* on el sor vicio. 
A v i s o s : A l c a l á . i 8 . — T e l é f o n o 3.283. 

PADRE CIRERA 

"lapí8VlSÍlMtl§i 
Uí 

mmm 
* Ül 

©\fQ) Trabajos de remiendo, desde los más bara-

\ r tos á ios m^s lujosos. * Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, pp=6r_ 

imposible producir más 
eeonóinicatnents y con 
mayor perfección que 

planas y rotativas. -^ Los últimos modelos 

de linotipias, encuademación y estereotipia. 

mi e.-Mieo 
Apartado 125.-Tei.° 189, 

<& 
3 Faiaeio á& LH GACETA DEL NORTE 

FÁBRICA 
L»ls Mitjans, nin. 4. 

Tefifono, njüni. 1.034 
MADRID 

ALMAOEN^ 
8ili8 d* Itoeiía. ni&. $S. 

Teléfono, náin. 3.8TJ 

^ 

SerYÍcios de la Compañía Trasatlántica 
ttnoa lio Filipinas 

Treoe rlajes anuales, arraneando de Liverpool y h^alendo las ^soalae de CoruSa, VigO!, 
Li8boa,Qídiz, Cartagena, Yalenola, para salir da Biroelona oada ccatro mléreoles, 6 sea: ^ 
T 31 Enero, i& febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Hayo, 18 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septl«al-
Dre,9Óctnbre, 6HoTÍoinbre y i Dioiembre; direotamente para Port-Said, Suez, OoforaOo, 
Síngapore.ílo-Ilo y Han i la. S tildas de Manila ojda cuatro martas, ó sea: 23 BüioraL 39 £'e^ 
brero, 19 Uar7.o,iJl6 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, B Agosto, 3 Septiembre, 1 y SÍ9 Octubre, 
26 KoiTlembre y 24 Dioiembre, direetaraentc para Bingapore, demás essalas iptermedlaB qu^ 
á la td» hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y LiverpOQ)', 
Servieio por transbordo para y de los puertos de la costa oriental de África, de la Indiaji' 
J a r a , Sumatra, China, Japón y Á uatral ilk. 

Linoai úe Nem'Yon^k, &uS»a y ¡Wéjioo 
Servicio mensual, saliendo de Géno/a el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26, da %íál^t 

ga el 28 y de Cádiz el 30, direotamente para ííew-York, Habana, Teraeruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraeruz e! 27 y de la Habana el 30da oad* mea, direotamente para ííew-York. 
Cádiz, Barcelona y Gónc.v«. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíflo, eon transb6r< 
do en Puerto Méjico, así como p,sra Tampioo, con transbordo en Veraoruz. 

Línoa it0 Ve¡masss&Sa''QoS&snhsa 
Servicio monsual, saliendo de Barcolona el 10, el 11 do Valencia, el 13 de Málaga, y de 

Cádiz el 15 década mes, direotamente p i ra Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Oru? 
de la Palma, Puorto Kioo, Puerto Plata (facultativa). Habana, Puerto Llroóa y Colón, de don< 
do saien los v.iporea el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guayra^ 
etc. Se admite pasaje y carga -nars V^oraoruz y Tampioo, con transbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril do Panamá con lag Compañías de Navegación dol Paoíflóo, para ?uyos puer­
tos admite pasaje •/ carga con bllleíoB y conocimientos directos. Tairibión carga para Maraoaí» 
boy Coro eon trañsburdo en Curasao y para Oumaná, Oarápano y Trinidad oon transbordo 
en Puerto Cabello. 

Lífs&a eSa BssBtsets ASPOB 
Servicio mensual saliendo aeaidenlalmente de Gévova el 1, de Barcelona :el S, de Málaga 

•1 6 y do Cádiz el 7, directamonta para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viajo do regreso desdo Buenos Airea el día 1 y iie Montevideo el 2, directa-
mtj"->te para Canarias, Cádiz, Baroolona y accidentalmente Genova. Combipaoión por trans* 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

Lísisa da F@s*nasado Pop 
Servicio mensual, saliendo d<s Barcelona el 2, de Valencia el S, da Alicante el 4 y de 

Cádiz ol 7, dirootanienlo para TángBr, Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Ofuz de Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, iiacieudo las escalas de Canarias y do la Penínsiula iudioa< 
das en el viaje de ida. 

lEfflTBlS miE8EI 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada sn ios múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la gorrespondancia: VISESÍTE TEHá, esealter, Mmák. 

j»-**<ms»^htí^^^ 

4> 

! 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

t^üIHTÍH EtJI2 DE GAÜIA I 

Pi 
Antigua de Santo Dsmingo. Su nuevo adminisfradsr, 

José Maiizanera gjniite á provincias y extranjere billetes de 
des los sorteos y de Navidad. Píaza de Santo Domiii 

go, 15, Madrid. 

Solicitan trabajo. 

Utt contable, ordenanzas, 
portoi-os, «oiiauíícurs», un ca­
jista y ua guo.i-neoeáoí de au-
tomóvilea. 

Pi'ofcsof do vioJín, SK>lIco, liar-
moní.i y competición, da icx-
ciouos on «u casa ó á domici 
Lo. 

tías oforlas sor&n dirigit!;is al 
pefior joío do osta Bol^a. 

USOLü&iOH, Carretas, 

PJste título sugestivo, oorrespon-
de á un admirabis tratado, on que 
ia pluma del sabio jesuita, padre 
Oireras da á conocer cosas admira­
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi­
lian todos los medios de investiga­
ción cientíñoa, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en e! 
Kiosco de EL OEBATE, 

al precio de ONA peseta. 
i 

m 
É. INDUSTRIAL 

FáBBICA DE PLATERÍA 

EN 
metales estampados 

Carpintería mecáiiica 
y ftiíidición. 

ALCALÁ, 138.-MADRID 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

"11 FlléSOFO UMU $e 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un cauclal do conocimientos, que instru­

yen tanto como deleitan. 

'is^&& ii@ ^L &£Bñ TE 
Prscio de ios dos tomos: CIMOO pesetas. 

CAeRERAS MILITARES 

•^Á: 

Esta casa, en 14 años que lleva de exis-
ten'cia, ha ingresado todos los años el 80 
por 100 do los alumnos pre,sontados como 
mínimun, resultado debido al método in­
dividualista en ella seguido con todo ri­
gor. Ejccclente internado estudio on la Aca­
demia para los externos vigilado por un 
profesor. Interesa mucho á todos los pa­
dres conocer las condiciones de esta casa. 
Se facilitan reglamentos y detalles á to­
das horas; profesorado competentísimo, 
compuesto do Jefes de E. M., Artillería é 
Infantería; todos han sido profesores en 
las Acadeníias de sus Armas 6 Cuerpos. 

^ jta en lag oondioíones imta {.ivorabiea y pasajero», á qnJéT^BP EstosTapore» admiten 81 
Compañíada alojamiento m\ij cómodo y lato eiíaierada, como iia acreditado eii su únataoia 
serviei-í. Reb.ijaa á íamilias. Proaioa convencionalea por oaraiirotos de lujo. También so 
admite earga y ge expiden pasitjes para todo» loa puerto» del mundo, ssrvidoi per iínsaa 
rogularog. I^a Empresa puedo asegurar iaa meroanoías (^ue'.o embarquen on aus bUquoiS. 

AVISOS IMP0RTAÍITES.-:-4í«b»j<»» «n lo* Ueiíaa <1« «xpovíanída.—La CozupaBíaiiioci 
risbaíiB de 80 por 100 on lo» flotea de daterminadoa s •• ,{'ulog, do acuerdo eon Iaa v>sontea dia-
poalcionea para el aorrioiu do Oomunioacionoi marit'maa. 

SejTTleio»eoiucrclaiew.—La Se"'.;iin qae áe satoa Sarrioios tiene e3!ab!eei(i,3 1» Oontpi< 
Cía se encarga do trabajiir en Ultr.amar loa a!u<tgtrariúa '}ue le ae^n entregido? y da la cold' 
eaol<}n de loa gi-tíouloa cuya veu u , como onaiyo, dasaen hacar \ M expartidores. 

Linea tío Onba y ññójioo 
Servicio mensual & lT-h.im, Veraoruz y Tampioo, aaliendo de Bilbio e! 17, de Santander 

el20 y de Coruña ei T., •: !'.!-.<.jiraante >.• ..ra Habana, Veraoruz y 'íarapicc. Salidaa dq Tampio i 
el IS, de Veraaruí oí ••-> i .-IÍ. Habana el 20 do oró;; niea, ^iJ-eotatueaio" par.' '^orjjfia y Santan^ 
der. Se admito pasaje y oart^a para Coataíirme y Paeífloo, oou Ir'xusbi^i'do ^^ Habana al vapor 
de la línea do VenezueLi-Colombia. 

Para <iate servicio rigon robij;\a espeaialeg on pasajes de ida y ruelta y también preaiosi 
convencionales paracamaroted de luio. 

llS@ñor@$ Anynciaiií@s!l 
Pedid tarifas gratis on la Agencia de 

Plaza de Matute, 8,2.° dcha. Madrid 
y encontraréis doaouentoa deíoonooidos an articulo 
induatrialeg.anuncioa, esquejas do defunción, novena 
rio8,anivergarios, vailaa, toionoay en toda oiaae de pu­
blicidad. Agencia diroota para loa anuncioaluminosu.9, 
tranalormiiblcs, da la Puerta del Sol. Pedid larifaa 

á ia osí»et m á s e i c o n é m i c a d e SÍ3ada<¡d 

^ C 3 
suscr ipcioi ics , em l'ss 

e s te pei ' io í i ic í t . 

ESPECTÁCULOS 
CERVANTES.-A las tO.-Mo 

das --A las 11.—Canción d( 
cuna (2 aotois, doble). 

CÓMICO.—A iaa 8 y IjS.—Li 
roin'í de] Aibaicíu (2 actoij 
doble).—A ¡as .10 y l i2.—S 
macfiacante (estreno, 2 asios, 
doble). 

BEHAVENTE. — Da 6 á 19 y 
Íl2.-Seoeión continua da el-
nem,itógraío.-Todog loa días, 
eatrsuoa. 

COLISEO IMPERIAL. —(Con 
oepoióo .larónima, 8).—ño* 
grandes geoeionta de pelfsu-
las de 8 1[2 á .S li2 y de 9 \\'¿ 
& l í 1(2. Ultima» novedades 
do Iaa principales marcas ds 
Europa y América. Todos toí 
díaa cambio do programa. 

FRONTÓN OaiNTRAL.-A las 
4 y l'l2.—Primer partido, & 
68 taatoa. —Juanito y Oha« 
rroalde (rojos), «onlra F6r< 
mía y Larrinaga (aialeí). -~ 
Segundo, £ 30 tant03.--Alíoii 
80 y Aiaorolo (rojo»), contra 
Egozoué y ü iUán (azuie«k. 

roUetin ae E I J B E B A T E (142) 

iicoias iiiCiie 
pQf CARLOS DICKEHS 

CAPITULO X U I 

ítráfrasis de este adaaio fllosófiec: No !iay amigos 
tan buenas que nc se (i«icn. 

E l b e t ú n cíe l a s a c e r a s de Snow-hül l ia­
r í a e s t ado l o d o el d í a Í I d i spos ic ión d e 
f iei i ' y a s a r b a j o l a in f luenc ia d e u n sol-
a b r a s a d o r , y l a s d o s c a b e z a s g e m e l a s de l 
' S a r r a c e n o , q u e m o n t a b a n la g u a r d i a á l a 
:cntradQ de l p a r a d o r , t e n í a n u n a i r e m á s 
'feroz q u e d e o r d i n a r i o , s in d u d a p o r el i in^s pas te l i l los q i 

l o s lx)1sillos, divagal>a s i n c e s a r a l r e d e d o r 
d e la m e s a , d e t e n i é n d o s e . solamente d e 
vez e n c u a n d o p a r a e s p a n t a r l as m o s c a s 
d e la a z u c a r e r a con e l p a ñ u e l o d e s u m u ­
j e r ó p a r a m e t e r u n a c u c h a r i l l a d e t é e n 
l a vas i ja d e la l e c h e ó c u e l p l a t o d e la 
c r e m a y l l evá r se l a l u e g o á los l ab ios , p o r 
s u p u e s l o , ó b i e n p a r a r o m p e r u n a cos t r a , 
t o m a r vtna t a j a d a y t r a g a r el t o d o c o m o 
u n p a r de p i l d o r a s . 

Y c a d a vez q u e sal ía d e n a c e r u n o d e 
esto.s s a l u d o s á l a m e s a m i r a b a ,su re loj 
y d e c l a r a b a con u n a i m p a c i e n c i a v e r d a d e 
r a m e u t e p a t é t i c a q u e n o le 
eS]>crar d o s m i n u t o s m á s . 

—^Mati lde—dijo á su. m u j e r , q u e reiro-
s a b a en u n sofá con los ojos cas i c e r r a d o s . 

— ¿ Q u é q u i e r e s , J o h n ? 
—i Qtté q u i e r e s , J o h n !—repi t ió e l m a ­

r i d o i m p a c i e n t a d o . — V a m o s , h i j a m í a . 
¿ N o t i e n e s a p e t i t o . 

— N o n u i c h o — c o n l e s l ó M a t i l d e . 
—:i N o n r u c h o ! 

¡ P a r d i e z ! Bicu p u e d o d e c i r q u e e s e s t e 
u n o d e los m e j o r e s d í a s q u e lie t e n i d o e n 
m i v i d a . ¿ C ó m o v a , a m i g o m í o , c ó m o v a ? 
í C u á n t o m e a l e g r o d e v e r o s ! 

E i t e l e n t u s i a s m o d e ,ía b u e n a a c o g i d a 
q u e h i z o á N i c o l á s , h a s t a l l egó á o l v i d a r 
SU h a m b r e J o h n B r o w d i c . A c a d a i n s t a n ­
t e le d a b a u n a p r e t ó n d e m a n o s , a p l i c á n ­
do l e a d e m á s j t n a p a l m a d a n o floja p a r a 
a ñ a d i r u n t c s t i t uon io m á s eficaz á s u s de ­
m o s t r a c i o n e s d e afecto ." 

— S í , s í ; e l la e s—le d i j o l u e g o n o t a n d o 
q u e m i r a b a á .sti m u j e r . — H e l a a q u í , a m i -

era pos ib le ' g o m í o ; A h o r a n o n o s i n c o m o d a r e m o s p o r 
' e l l a . ¡ Á h , p i c a r o ! ¡ C u á n t o p i e n s o e n es­

t o ! . . . E a , á la m e s a . « P o r t o d o s l o s b i e ­
n e s qiie v a m o s á r ec ib i r , S e ñ o r , o s da­
m o s . . . » 

N o . d u d a m o s p o r n u e s t r a p a r t e d e q u e 
se a c a b a r í a d e b i d a m e n t e e l Benedicite, 
p e r o n o s e o y ó u n a p a l a b r a m á s , p o r q u e 
J o h n se h a b í a p u e s t o j^a á m a n e j a r s u c u -

in5 
¿ c 

i — S e ñ o r 
' l a p u e r t a : 
•gunta p o r vos 

- ¿ Q u é h a y 
1-1 

•paior. i 11)5 h o m b r e 
E n u n o d e los c u a r t o s d e es ta p o s a d a , | ,n i t icho, -"f̂ l 

t u y a v e n t a n a a b i e r t a sob re e l loatio r e c i - ' 
Jjía e n fo rma de v a p o r q u e p o d í a c o r t a r -
jse con u n cuch i l lo l a s e m a n a c i o n e s q u e 
iexl ia laba el b .nmennle .sudor d e los c a b a ­
l lo s , se ve ía el .servicio o r d i n a r i o de__una 
imcHa de t é , co locado en el o rden raáí-: 
^agradable y a p o y a d o jjor g r a n d e s p i eza s 
!dc- rc3J;ile(-¡n a,^ada.s ó e c c i d a s : u n a l e n g u a , 
iun liaste] de ¡)ichoi!es, u n ave a sada , u n 
'jririo (írj ccL'vcza i n e r t e y algnriíis otra:-; co-
feas m e n u d a s de l nii>nio g é n e r o q u e c u 
n u e s t r a s ciudadfis se r e s e r v a n g e u c r í d n i e n -
í£ a l iora p a r a l a s c o m i d a s á e sco to y l a s 
jpixüsas r e d o n d a s . 

Ms, l^-a Brpwdiej» con las luaiios en 

ch i l lo y d e m á s i n s t r u m e n t o s con t a n t o 
Y J o h n l e v a n t ó los o jos a l cielo d e l a ' d e s e n f a d o , q u e p o r e l m o m e n t o n o le fué 

e s t a n c i a j^ara e x p r e s a r t o d o s u a . s o m b r o . ' y a pos ib l e h a b l a r . 
— ¿ P u e d e dec i r se no m u c h o h a b i e n d o i — M . B r o w d i c — d i j o N i c o l á s a d e l a n t a t i -

c o m i d o á l a s t r e s , t o m a n d o l u e g o s<>lo ; d o t ina s i l la p a r a .la. rec ién ca sada ,—co j í 
r r i l a n c! a p e t i t o d e v t tes t ro p e r m i s o m e t o m o la Hljer tad d e . . 

n u 
• j 

b i e n q u e c a l m a r l o ? N o — T o m a d t o d o lo q u e querái,-3—conte.stó 
J o h n , — y c u a n d o n o l iaya e n la m e á a m ' . s 

- d i j o u u m o z o asom. ' indosc á i p o d é i s pod i r a l m o z o lo q u e sea d e v u e s -
- a h í h a y u n caba l l e ro Cjuc i r r c - ' t n ) g u s t o . 

c o m o :-A isrii-.ier.i 
r a c4 Usía LALU . 

" - U n crihaüc,-
—¡ l-'ardi-j;-'! ¿ 

í';'.M á dec íns íc lo 
i'.e ? C o r r e . 

S in e x p l i c a r s e sob re es ta m a l a i n t c l i 
parn n.u '?—progiui ló J o l i n j g c n c i a , N i c o l á s tou íó d e la m a n o á M a t i l 

1 ^ ^/^l,..1 cuicn^ar.io 
; o Ira co.-:-' 
i —con! <.;.'• i.ó 
V t.-í li¡eil(. 

d d ' ' n,-¡ 
-¿.IWLáíS 

í r,.vr.; 
ye '. 

c;v-ar 

Ciue 
üik-

qv.í. 

¡úrc 
oí;e. 

i:\ pa~ 

fjtncn m e 
e n t r e bin 

— ¿ E n m i ca.sa? B i e n r 
el l ' i ; ! ;ace d o s h o r a s q-ac 

el íé, jAUl i p h i i H o i a ; 

ui-:iera cs^ar e n 
t'i-ubiera t on i ado 

n i o o n z í i 
101; 

ü c , ._.-

n o e s p e r a b a 
cr .mpliüi ientoí-

lo ), m e s a ¡a, y !.i co 
r.-jn;i—Jijo -ol i n a r i d o , q u e 

«ii.;! :itci¡LÍói:;—no ;¡r;gáis 
r,!Í.;íO Ni - :k lchy , y o i ^ n d 

c o m o e n v u c s i r a -propia cana. 
—Conl^-íd cor; ello —r.ontoíító N i c o l á s ; — 

á un.-i coí i ' l ic ión, ;;,íu euibarg-) . 
— ¿ C a á ! ? 
— O n e m e clijAi.s p o r p. idr i t io hi p i l m e -

r a vez q u e lo ne. íes i tc is . 

s u s í n . s t r u m e n t o s y s o l t a n d o el t r a p o á 
r e i r . — ¿ E o - h a s o í d o ? ¡ P a d r i n o ! P e r o , ¿ n o 
lo h a s o í d o , -Mat i lde? ¡ P a d r i n o ! P u e s d i ­
c h o e s t á , a m i g o mío; n o s ea q u e s e g a s t e 
l a p a l a b r a , q u e e s u n a b u e n a p a l a b r a . 
¡ P a d r i n o ! ¡ C u a n d o t e n g a n e c e s i d a d d e 
u n p a d r i n o ! P e r o , M a t i l d e , ¿ u o lo h a s 
o í d o ? 

Y e l b u e n J o h n s i g u i ó r i e n d o . 
N i n g ú n h o m b r e s e ííintió i m n c a tají 

cosqu i l l eado .por u n a b u e n a o c u r r e n c i a , 
c o m o lo fué J o h n B r o w d i e c o n é s t a , ( jue 
eji ,cl f o n d o n a d a t e n í a d e p a r t i c u l a r . E r a 
u n a t e n t a c i ó n d e r i sa , q u e le a h o g a b a , 
h a c i é n d o l e l l o r a r a l m i s m o t i e m p o . R e í a 
s in .dejar d e c o m e r , a t i ' a g a n t á n d o s e , c o n 
l a c a r a ro ja y l a f r en te n e g r a . 

P o r fin l l egó á c a l m a r s e . E l a g u a le 
c o r r í a d e l o s o jos c o m o d e do» fuen te s , 
l o q u e u o le i m p e d í a r e p e t i r t o d a v í a con-
voz d e b i l i t a d a : 

— i - P a d r i n o ! ¿ N o lo h a s o í d o , M a t i l d e ? 
¡ P a d r i n o ! 

Y t o d o e s t o e n u n t o n o q u e p r o b a b a 
q u e l a o c u r r e n c i a d e N i c o l á s lo c a u s a b a 
t a n v i v o p l a c e r , q u e h a s t a desa f iaba e l 
s u f r i m i e n t o . 

-—¿Recordá i s aque l l a n o c h e q u e t o m a ­
m o s t é p o r l a p r i m e r a vez j u n t o s ? — l e 
l ) r c g u n t ó N i c o l á s . 

— N o t e m á i s q u e l a o lv ide n u n c a , a m i ­
g o N i c k l e b y — c o n t e s t ó B r o w d i e . 

— E s t a b a t e r r i b l e aque l la n o c h e ; ¿ n o 
verd'-id, M a t i l d e ? Pn'rccía -.!U t i g r e . 

•—i O h 1—exclamó la r e c i é n casad í i .— 
C u a n d o h a b í a q u e vcrl.-i e r a l u e g o , c u a n ­
d o v o l v i m o s á caí í i . l í n l o n c e s s í q u e p a ­
rec ía un t i g r e feroz; <:M -toda m i vi-da, 
M . -NickJchy. b e tcuid'o inás r ' i iedo (iue 
aqticlhi ncc í i e . 

—i Bal i , !)ali í—dijo e l ma-í-ido .sonrien­
d o ; — t ú laíTibién, M a l i i d o , a p a r e n t a s te ­
n e r m á s m i e d o de l q u e e n r e a l i d a d t i enes . 

m o q u e e s t a b a cas i r e s u e l t a á no h a b l a r ­
t e m á s e n m i v ida , 

— C a s i — h i z o ol>9ervar Joh í i ,—cas i r e ­
s u e l t a , y e n lodo e l c a m i n o no h a c í a m á s 
q u e e n g a t u s a r m e . — ¿ P o r q u é , l e dec í a 5''o, 
p o r q u é m i l d i a b l o s t e h a s d e j a d o c o r t e ­
jar- p o r e s e j o v e n ? — p o r v o s , M . N i c k l e ­
b y , Le a.seguro q u e e s t á s e q u i v o c a d o , 

^—iPíídni;q!---cxclamQ Jolia flejandaj «--̂ -'Oe ver,-as. T.Qhn, -V. .tan 'áf. ye-ras, o»-. 

m e c o n t e s t a b a a p r e t á n d o m e e l b r a z o . — 
C o n q u e m e cciuivoso, ¿ e h ? — S í , t e e q u i ­
v o c a s . — Y d ic i . i li'- e s t o m e a p r e t a b a to -
d a y í a m á s el b r a z o . 

—i V a y a ! ¡ V a y a !—dijo M a t i l d e r u b o ­
r i z a d a i i ' . t c r r u m p i e n d o e s t e a l u v i ó n d e in­
d i s c r e t a s r e m i n i s c e n c i a s . — ¿ C ó m o p u e d e s 
d e c i r s e m e j a n t e s cosas , J o h n ? N i s iqu ie ­
r a p e n s é en dec i r n a d a de e sa s ti^nterítis 
q u e t ú e s t á s d i c i e n d o . 

— Y o , h i j a — r e p u s o J o h n , — t í o s é s i l o 
p e n s a s t e , a u n q u e m e i n c l i n o á c r ee r lo 
as í . P e r o lo q u e .sé m u y b i e n e s c|ue lo h a ­
cías.—,Sí, l e dec í a y o , e r e s u n a i n c o n s t a n ­
t e , u n a infiel , u n a v e l e t a . — N o , y o n o soy 
t a i ve l e t a , m e con t en t aba la T i r d a . — N o m e 
r e p l i q u e s , d e s p u é s dp lo q u e h a p a s a d o 
c o n e l a u x i l i a r de l co leg io .—¡ C o n é l ! — 
Sí , c o n c! .—-y. ,cucha, J o h n , m e dioo e n ­
t o n c e s M a t i l d e a c e r c á n d o s e ú m i U.LLO y 
a p r e t á n d o í n e e l b r a z o s i c m p i e m á s , 
¿ c r e e s t ú pos ib le cine t e n i e n d o yo p a r a 
e n a m o r a r m e u n b u e n m o z o c o m o t ú , va -
}'a á d a r o í d o s á u n m c q u e t . c í e c o m o é l ? 

J o h n so l tó , al l l egar a q u í , u n a e s t r ep i ­
tosa c a r c a j a d a . 

— P e r o 1 c i á n t a s t o n t e r í a s e s t á s al ; í d i ­
c i endo í — e x r l a m ó M a t i l d e .soi-irojándose 
m á s . 

—-MeiiH'trí-fe l e l l a m a s i e . 
Y J o h n cohlin.uó r i e n d o . 
— P o r -lo d e n ) á s — a ñ a d i ó <k-.s!>i.iés,—allí 

q u e d ó nucMlro e n o j o , pne.s e n a(|Uel m i s ­
m o pHUito fijamos el d í a d e las b o d a s , y 
a h o r a l a s C'--.lci")rainos e u i)az y g r a c i a d e 
Dios . 
• N i c o l á s h u b o d e celebra-i: taiísbáéii s i 

pasa je r i e n d o d e m u y b u e n a g a n a , y su 
b u e n h u m o r v i n o ú c a l m a r l as i n q u i e t u ­
d e s d e M a t i l d e , la c u a l , n e g a n d o l o s p r o ­
p ó s i t o s y d i c h o s q u e s e le a t r i b u í a n , r o m ­
p ió á re i r t a m b i é n , y t a n ab ie r t a y fran-
c a n i e n r e , q u e N i c o l á s u o p u d o m e n o s d e 
c ree r q u e la h i s to r i a e r a c o m p l e t a u i o n t e 
v e r d a d e r a e n .sus de t a l l e s e senc i a l e s . 

— E s l a n e g u n d a q u e n o s h a l l a m o s re ­
u n i d o s e n ia m e s a y la t e r c e r a q u e uoa 
v e m o s — d i j o l u e g o t ^ i c o U s ; — y m e en ­
c u e n t r o t an á .g;usto c o m o s i e s t u v i e r a 
e n t r e a m i g o s d e toda l a v i d a . 

— D i g o lo m i s m o ; e s t o y á g u s t o en 
v u e s t r a c o m p a u í a — c o n t e s t ó J o h n • Brow­
d i e . 

— Y y o tam!,,-í-jn—añadió s u esposa . 
— S i , ¡i'.-!o n o e s lo m i s m o — r e p u s o Ni­

co lás ; .:ngo r a z o n e s particulare.-» d e 
r e c o n o c i m i e n t o y g r a t i t u d . S i n v u e s t r o 
co razón , a m i g o m í o , y o q u e n i n g ú n de­
r e c h o tviiía á v u e s t r o s favoreis, uo sé lo 
q u e h u b i e i u h e c h o ni c ó m o m e h u b i e r a 
m a n e j a d o p a r a sa l i r a d e l a n t e á o c h e n t a 
l e g u a s d e L o n d r e s y . . . 

—H. ' ib lad do o t r a cosa , a m i g o N i c k l e ­
b y — i n t e r r u m p i ó J o h n con a s p e r e z a ; — e s o 
m e di ,sgusta. 

— E n e se caso v o y á c a n t a r o t r a can­
c ión , p e r o e n el m i s u i o t o n o . Y a o s b e 
d i c h o en mi c a r t a la g r a t i t u d q u e os d'.'-
b o p o r el i n t e r é s q u e h a b é i s d e m o s í n u l ü 
en frivor del p o b r e s^n^-ikc, d á n d o l e l iber­
t a d á riesj ío d e a l g ú n d i s g u s t o . C r e o no 
r e p e t i r m i n e a bas t a r . t c c u a n agradecido.^ 
O;- eí,l;\mos él y y o y o t r a s personaLi qui­
n o conoeé i s , p>,r h a b e r tenicio p i e d a d de! 
liol>re iriuchacMO. 

—i A h ! — e x c l a m ó í d a í ü d e , — t o d a -.irj.a-
Ma o o e h e e s t u v e c o m o e n espin.-is, 

— ¿ M a n s o s p e c h a d o a lgo d e vos?—pre­
g u n t ó .Nico lás á J o h n B r o u d i e . 

(S§. C'JMiting,ráiJ. 


